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APRESENTAÇÃO

O crescimento do número de infectados por doenças transmitidas pelo mosquito 
Aedes aegypti se tornou um desafio para o sistema de saúde no Brasil.

 Essas arboviroses, que são as doenças causadas pelos chamados arbovírus 
e que incluem o vírus da dengue, zikavírus, febre chikungunya e febre amarela, se 
tornaram uma grande ameaça à sociedade moderna brasileira, colocando em xeque 
os hábitos de vida da população e demonstrando a fragilidade das políticas públicas 
para controlar o avanço dessas doenças, principalmente da dengue, que tem feito 
vítimas e provocado mortes. 

A dengue tem se manifestado epidemicamente em todos os rincões brasileiros. 
Em Mato Grosso do Sul, o problema tem sido recorrente e, neste ano de 2020, os 
dados sobre a incidência da dengue são alarmantes. Até a primeira semana de abril, 
o Estado já tinha contabilizado mais de 40 mil notificações da doença, com 21 mortes 
confirmadas e 17 em investigação. Somente na microrregião Campo Grande, são 
16.556 notificações, seguida de Dourados (13.579), Três Lagoas (6.120) e Corumbá 
(3.960). A incidência no Estado representa 1,5 mil para cada 100 mil habitantes. É a 
maior incidência de casos de dengue no Brasil.

Como deputado estadual, tenho liderado o debate sobre o tema na Assembleia 
Legislativa, através da Frente Parlamentar para o Enfrentamento da Tríplice Epidemia, 
que reúne quase 50 entidades e instituições na missão de somar esforços no combate 
ao A. Aegypti e discutir a implementação de novas políticas públicas e ações para os 
graves problemas de saúde pública associados ao mosquito.

Diante de um cenário de tamanha disseminação de informações falsas e sem 
consistência cientifica, a obra Aedes aegypti: Mitos & Verdades, nos traz novas 
perspectivas para a ampliação destes debates, apresentando esclarecimentos e 
conhecimentos fundamentais sobre a importância da prevenção contra as doenças 
causadas pela proliferação e picada desse mosquito.

Renato Câmara – Deputado Estadual/MS.
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1Resumo

RESUMO 

Data de Submissão: 02/07/2020

RESUMO: O mosquito Aedes aegypti (Linnaeus, 1762) é o principal transmissor de 
arboviroses em ambientes urbanos. Dessa forma, várias informações acerca desse 
vetor e das doenças por ele transmitidas são veiculadas na mídia, no intuito de prevenir 
epidemias de arboviroses.
Pode-se perceber que as informações sobre o inseto vetor e as arboviroses 
relacionadas, apesar de abundantes, circulam muitas vezes, de forma imprecisa, 
fora do meio científico, nas redes e mídias sociais, nos materiais impressos, rádio 
e televisão. Esses conteúdos veiculados de forma intensiva e repetitiva nos dão a 
impressão da necessidade da disseminação de informações claras e corretas, visando 
estabelecer credibilidade e segurança para o que é veiculado para a sociedade. 
Dessa forma, pior que o desconhecimento de um fato é o conhecimento incompleto ou 
falso, contaminado por informação errônea, principalmente, para os atores sociais que 
poderiam contribuir para a superação do problema, o que reflete em consequências 
negativas, em termos da (re)emergência e incidência de doenças vetoriais que assolam 
o país. Neste cenário, as informações devem ser compartilhadas com base científica.
Este trabalho resume uma série de perguntas e respostas interessantes sobre 
o mosquito Aedes aegypti que pode servir de fonte de consulta para atividades 
educacionais e em educação em saúde para diferentes públicos. Algumas vezes as 
mesmas perguntas foram feitas de maneira diferente, propositalmente para que se 
permita pensar sobre o tema sob diferentes ângulos. 



2Abstract

ABSTRACT

ABSTRACT: Aedes aegypti (Linnaeus, 1762) mosquitoes are the main arboviruses 
vectors in urban areas. Therefore varied information about this vector and arboviruses 
transmission are disseminated to the media, in order to prevent outbreaks of arboviruses.
Abundant information about the insect vector and arboviruses is available beyond 
the scientific outline; however inaccurate facts and data are shown in social networks 
and media, in press, radio and television. These intensively and repetitively conveyed 
contents demand the propagation of correct and clear knowledge in order to establish 
the credibility by reliable content and information distributed to society, especially in 
health care area.
Then, worse than the ignorance of a fact is the incomplete or false knowledge for wrong 
information, especially for the social actors that could contribute to the overcoming of 
the problem that has been imposed for decades, continuously and periodically, on the 
population with (re) emergence and incidence of vector diseases that plague the country. 
In this scenario, the information should be shared on a scientifically corroborated basis 
for this population.
This work summarizes interesting questions and answers about Aedes aegypti that 
can serve as a reference source for educational and health education activities for 
different audiences. Sometimes the same questions have been asked differently on 
purpose to allow you to think about the topic from different points of view.
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CAPÍTULO 1

BIOLOGIA E CONTROLE AEDES AEGYPTI

Antônio Pancracio de Souza
Silvia Maria Martelli

Taiana Gabriela Barbosa de Souza
Raphael Antônio Borges Gomes

A disponibilidade e a comunicação de informações precisas com a revisão 
contínua dos resultados científi cos de publicações acadêmicas são importantes tanto 
para o público como para as diferentes áreas de conhecimento que podem utilizar essa 
informação de forma cooperativa no processo de desenvolvimento de novas estratégias 
ou produtos para o controle do Aedes spp. Deve ser destacado que informações 
precisas e disponíveis permitem o debate científi co e a busca do entendimento dos 
fenômenos naturais, processos associativos ou adaptativos diferenciais, cooperativos 
e aspectos ou hábitos da espécie alvo, quanto a sua estratégia de sobrevivência 
e reprodução. Todos estes conteúdos podem ser utilizados para entendimento e 
aperfeiçoamento da (re)produção de conhecimento que estão disponíveis na literatura 
para o contínuo aprendizado, nos detalhes dos conteúdos, comparações e benefícios 
coletivos que podem ser obtidos a partir da sua aplicação. Entretanto, a utilização 
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das informações, técnicas ou conhecimento científico ainda estão restritas à maior 
parte da população  com pouca aplicação prática. Neste aspecto,  esta obra é uma 
revisão científica criteriosa sobre os hábitos da espécie Aedes spp realizada para 
entendimento de sua reprodução nos criadouros. A coleta e análise de informações 
e conteúdos adequados sobre as condições fisico-quimicas e biológicas, hábitos e 
comportamentos do Aedes spp são fundamentais na forma orientadora de ações e/ou 
políticas públicas de controle do vetor com vista à redução da incidência das doenças 
transmitidas pelos insetos (JORGE et al. 2019).

As evidências e resultados de décadas de conhecimento científico e controle 
epidemiológico mostraram que é necessário a criação de um dinamismo próprio e 
estratégico para controle eficiente do inseto. Neste sentido, deve-se descontruir a 
idéia dualística que está presente no meio acadêmico da dicotomia entre pesquisa 
e a aplicação tecnológica, de uma forma geral, e com “timing’ diferentes na sua 
concretização. Estas diferenças resultam na falta de entendimento e cooperação 
entre as instituições de ensino e pesquisa e a indústria, impedindo a incorporação 
de conhecimentos para a geração de novos e mais eficientes produtos. Neste 
aspecto é importante que os pesquisadores apresentem seus pontos de vista, 
desenvolvam novas tecnologias como resultados de suas pesquisas. Ao mesmo 
tempo é imprescindível o diálogo acadêmico com o setor produtivo, com as empresas 
interessadas  em trabalhos científicos de modo a transformar em produtos, processos 
ou serviços desenvolvidos nasbancadas dos laboratórios em ações benéficas e 
tecnicamente aplicáveis a população. O desenvolvimento de novos produtos ou 
processos abrangentes e multifuncionais, a partir da aplicação de conhecimentos 
científicos, atendendo com responsabilidade as demandas sociais, deve representar  a 
contribuição dos investimentos públicos realizados nas instituições de ensino superior 
para o controle populacional de insetos vetores e consequentemente na redução de 
doenças e inquietudes sociais resultantes dessas ameaças à população. Essa mudança 
de paradigma passa também pela formação de empreendedores nas universidades, 
com o foco na resolução dos problemas que afligem a nossa sociedade.

PANORAMA GERAL

O ciclo de vida do mosquito A. aegypti compreende quatro fases: ovo, larva, pupa 
e adulto. Os ovos são pequenos (cerca de 0.5 mm), elípticos, claros na oviposição, 
mas ficam escuros ao passar das horas. A embriogênese dura em torno de 2-3 dias. 
Em contato com a água a eclosão ocorre em alguns minutos, entretanto os ovos são 
bastante resistentes à dissecação, ultrapassando um ano (FARNESI et al, 2009; SILVA 
& DA SILVA, 1999; CARVALHO & MOREIRA, 2017).

Embora a resistência à dissecação seja suficiente para que sejam mantidas 
a próxima geração do inseto, a viabilidade dos ovos decresce consideravelmente 
conforme o tempo passa, aproximando-se de zero com mais de um ano (SILVA & DA 



Capítulo 1 5

SILVA, 1999).
O estágio larval compreende quatro estádios distintos em ambiente aquático se 

alimentando de matéria orgânica suspensa de forma não seletiva, o que torna essa 
fase do inseto vulnerável ao consumo de inseticidas depositados nos criadouros em 
associação com algum atrativo alimentar (LOURENÇO DE OLIVEIRA 2005). As larvas 
são obrigadas à vir até a superfície porque respiram por meio de um sifão dotado de 
espiráculos, localizado no oitavo segmento abdominal (CONSOLI & OLIVEIRA, 1994).

O período de tempo no estágio larval é dependente, principalmente pela 
temperatura, disponibilidade e densidade larval, sendo que, em condições muito 
favoráveis pode ser em apenas cinco dias, ou ser bem mais prolongado em condições 
adversas, portanto, assim como na fase de ovo existe a possibilidade do inseto ajustar o 
período de tempo naquela fase segundo as condições de sobrevivência, na fase larval 
também, o que é mais uma vantagem adaptativa do inseto às condições ambientais 
adversas (BESERRA et al. 2006).

O estágio de pupa demora cerca de dois dias; período no qual o inseto não 
se alimenta. Esta fase também pode ter o tempo de duração prolongado por baixas 
temperaturas, entretanto, a mortalidade é muito baixa; por este motivo defende-se que 
a contagem do número de pupas é um parâmetro mais fiel par ra se inferir o tamanho 
da população de adultos (Lourenço de Oliveira 2015).

Os adultos emergem e procuram locais sombreados e protegidos do vento 
em locais próximos aos criadouros até que estejam aptos ao voo. Após a cópula, 
as fêmeas armazenam o sêmen na espermateca, onde é conservado para fecundar 
os ovos durante toda sua vida, sem a necessidade de outras cópulas (CONSOLI & 
OLIVEIRA, 1994; FORATTINI, 2002).

Os machos e fêmeas de Aedes se alimentam do néctar floral, porém as fêmeas 
necessitam de um suprimento sanguíneo para a maturação dos seus ovos. Oliveira & 
Souza (2014) observaram que este vetor tem o tempo de vida aumentado ao alimentar-
se do néctar da planta coroa-de-cristo euforbiácea, planta comumente utilizada nos 
domicílios como cerca viva. Um aumento na sobrevivência de fêmeas pode significar 
um aumento na probabilidade de infecção e transmissão de agentes patogênicos e 
nos machos um aumento na probabilidade de inseminação das fêmeas. Ainda que 
frequentemente desconsiderada em pesquisas ou táticas de controle, a propensão do 
mosquito A. Aegypti em ingerir açúcares pode ser uma variável que confira vantagens 
a este vetor.

Apesar de ter um período de vida curto de, no máximo, de até 2 meses em 
laboratório e, menor tempo no ambiente natural, a fêmea precisa copular uma única 
vez durante seu período de vida estando apta para ovipositar pelo restante da vida e 
estabelecendo um novo banco de ovos nas superficies dos criadouros que permitem a 
manutenção, reposição e perpetuação da espécie, mesmo sob condições consideradas 
adversas em muitos casos (CONSOLI & OLIVEIRA, 1994). 

As fêmeas grávidas procuram criadouros com água pouco poluída, em locais 
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preferencialmente sombreados para depositar seus ovos pouco acima da superfície da 
água, ou até mesmo diretamente na água; com as chuvas o criadouro enche de água, 
os ovos são umedecidos, viabilizando sua eclosão. Após a oviposição nas paredes 
dos criadouros, normalmente, parede porosa e que permite boa adesão, os ovos de 
coloração branca na postura, escurecem ao contato com o oxigênio atmosférico. Em 
condições favoráveis sua eclosão pode até 48 horas após a umidificação ou imersão 
no líquido dos criadouros e após de 7 a 10 dias emergem como inseto adulto com 
potencial vetorial, a depender das condições de temperatura e alimentação disponível 
(CONSOLI & OLIVEIRA, 1994; FORATTINI, 2002).

Segundo Carvalho & Moreira (2017), o fato desse mosquito explorar diferentes 
nichos (terrestre e aquático) nas fases imaturas e adulto evita a competição 
intraespecífica. De outro lado, as fases aquáticas ficam restritas ao criadouro, tornando-
se vulneráveis às estratégias de controle.

O histórico dos picos de incidência  de arboviroses e infestação de mosquitos 
ocorre sempre pela combinação de umidade, temperatura e disponibilidade de 
alimentos nos criadouros. Após os períodos chuvosos e quentes ocorre a (re)infestação 
de insetos em diferentes áreas geográficas com a continuidade de incidência das 
doenças (GETACHEW et al. 2015).

Sabe-se que nos ambientes quer sejam urbanos ou periurbanos os insetos 
utilizam recipientes com água, disponíveis para seu processo reprodutivo. Na fase 
aquática desses insetos realizam-se os estádios de desenvolvimento imaturo (ovos, 
larvas e pupa). A facilidade de explorar criadouros para a reprodução e de alimentação 
explicam, em parte, a propagação de A. aegypti em áreas periurbanas e urbanas, 
Assim, aspectos da reprodução nos criadouros são de extrema importância e, portanto, 
merecem detalhamento para a compreensão da competência ou habilidade desse 
vetor. 

Uma parte importante no controle populacional é o entendimento da estratégia 
de oviposição para a espécie Aedes spp. O estímulo aos criadouros para a oviposição 
tem sido a disponibilidade de alimentos, possivelmente, sinalizadas por semioquímicos 
voláteis emanados da microbiota dos criadouros, a partir da degradação de materiais 
orgânicos e\ou provenientes desses microrganismos. Estes semioquímicos são 
moléculas que podem ser percebidos pela fêmea em baixa concentração, para a 
oviposição e continuidade da espécie, possivelmente, por indicar a disponibilidade de 
alimentos para as larvas e maior probabilidade de sobrevivência de sua prole.

Os mosquitos procuram locais abrigados/protegidos, espaços escuros e que 
possuam na proximidade com água com microbiota e/ou resíduos orgânicos em 
decomposição numa ampla faixa de pHs (ácido, neutro e básico). Geralmente, o 
inseto não colocará todos os seus ovos em um único criadouro. Esta estratégia de 
sobrevivência tem resultado em sucesso reprodutivo e maior dispersão da espécie, 
tornando-a resiliente, competente e adaptada às diferentes condições oferecidas pelo 
meio para a sua sobrevivência, apesar de sua aparente fragilidade. A incidência e 
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reprodução do inseto costuma ser maior em espaços com a temperatura elevada, 
pouca vegetação e concentração de ilhas/focos de calor. Este vetor tem capacidade 
adaptativa e vetorial relevante, entretanto, essas adaptações à condições fora do ideal 
para a espécie tem implicações negativas no potencial epidêmico, demonstrada por 
Liu-Helmersson et al. (2014).

A presença de material orgânico em decomposição e a presença de uma 
microfauna (bacteriana, fungos, protozoários e outros) são importantes na atratividade 
e reprodução dos mosquitos das duas espécies. Os criadouros escuros são preferidos 
e, podem dar vantagens reprodutivas pela mimetização dos ovos nos bancos de ovos 
depositados nas paredes do recipiente. A maior parte dos criadouros encontrados 
estão nas residências ou locais de água depositadas de forma permanente e 
temperaturas amenas e sombreamento com baixa luminosidade e baixa exposição 
solar. A diversidade de criadouros que podem ser utilizadas por ambas as espécies 
tem sido evidenciada por diferentes trabalhos, entretanto, aparentemente, a espécie 
A. albopictus pode colonizar ambientes silvestres e antrópicos, criadouros naturais e 
artificiais; enquanto o A. aegypti, apesar de ser oportunista, prefere criadouros artificiais 
(SILVA et al., 2006).

Na literatura ainda há poucos estudos que relacionam a atratividade, seletividade 
e a relação específica entre microrganismos, i.e. bactérias e produtos da degradação 
orgânica dos criadouros para a atração e oviposição do Aedes spp. Entretanto, os 
conteúdos desses estudos  disponíveis consideram a densidade dos criadouros por 
bactérias e outros organismos desses microambientes e relaciona o comportamento 
da fêmea na atração\repulsão e oviposição (HASSELSCHWERT & ROCKETT, 1988; 
HUANG et al., 2006; POONAN et al., 2002; PONNUSAMY et al., 2015; TREXLER et 
al., 2003).

É possivel que haja um equilíbrio biológico na microbiota dos criadouros que 
controla, a partir da densidade populacional das espécies presentes, a emissão 
de substâncias voláteis. Tais substâncias podem ser percebidas pelas fêmeas no 
processo de atração\repulsão aos criadouros para a oviposição e continuidade do 
ciclo reprodutivo. Pode-se, assim, concluir que a composição dos semioquímicos que 
estimulam a atração\repulsão e oviposição das espécies Aedes spp pode variar entre 
as espécies bacterianas presentes na microbiota dos criadouros. Essa variação justifica 
as diferenças de respostas de estímulo químico no processo de atração\repulsão 
das fêmeas aos criadouros entre as duas espécies de mosquitos. Outro parâmetro 
importante como a variação no tempo de produção bacteriana na microbiota,resulta 
em diferenças quantitativas e\ou qualitativas para o processo de ovoposição e 
manutenção do ciclo reprodutivo do vetor. (SEENIVASAGAN et al., 2014; HUANG et 
al., 2006; THORN, REYNOLDS & GREENMAN,  2011) 

A escolha de tais locais, resulta numa complexa interação entre fatores químicos 
e físicos (bióticos e abióticos), indicando grau de preferência na seleção dos criadouros 
e locais de oviposição (BARBOSA & DA SILVA, 2002; ROZEBOOM et al., 1973).
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As larvas consomem material orgânico em decomposição, detritos e 
microrganismos do microambiente aquático para obtenção de nutrientes essenciais ao 
seu desenvolvimento larval e finalização do ciclo reprodutivo. Estes aspectos devem 
ser considerados no estabelecimento de estratégias para o controle populacional. O 
tipo de reservatório, a qualidade da água e as condições fisico-quimicas, biológicas 
e nutricionais encontrados nesses microambientes de criadouros são parâmetros 
importantes na atração, reprodução e continuidade da espécie (GETACHEW et al., 
2015; OLEYMI et al., 2010; RAO et al., 2011).

As espécies  A. aegypti e A. albopictus, apesar de serem simpátricas, são 
espécies competidoras pelos mesmos recursos. Essa competição é dinâmica, pois 
oscila conforme as alterações dos criadouros oriundas da sazonalidade climática 
(O'NEAL & JULIANO, 2013, CAMARA et al., 2016).

As espécies A. aegypti e A. albopictus, possuem estratégias semelhantes de 
oviposição, realizando a oviposição de forma parcelada nas paredes dos criadouros 
como forma a aumentar as condições de sobrevivência e estabelecimento da população 
no ecossistema (ROZEBOOM et al., 1973; REITER, 2007; CHADEE 2009b) Rey & 
O’Connell (2014) investigaram o comportamento de oviposição de A. aegypti e A. 
albopictus observando que a primeira espécie colocou mais ovos e preferencialmente 
em locais com vegetação. Assim, reforça-se que as estratégias de controle de vetores 
precisam incluir conhecimento e aspectos reprodutivos do inseto, principalmente, 
devido a formação de um banco de ovo que permite uma rapida reposição da espécie 
no ambiente.

Os estudos disponíveis sobre tipo, frequência e colonização de criadouros 
para A. aegypti e A. albopictus mostraram que criadouros artificiais são preferidos 
por mosquitos Aedes spp e, embora sejam colonizados por ambas espécies. 
Os criadouros naturais (ecótopos naturais) em plantas, rochas, restos organicos 
podem ser colonizados por longos períodos, preferencialmente, pelo A. albopictus, 
e ocasionalmente pelo A. aegypti. Os tipos de criadouros mais adequados para a 
reprodução de Aedes spp possuem quantidade considerável de matéria orgânica 
em decomposição e condições que garantam, aparente, vantagem reprodutiva à 
espécie. Os criadouros que permitem o estabelecimento de microbiota local favorece 
a oviposição e a reprodução. Os criadouros com nenhuma ou baixa quantidade de 
matéria orgânica não são atrativos aos mosquitos; apesar de não serem descartados 
para a oviposição na ausência dos criadouros preferenciais (O'NEAL, P.A., JULIANO, 
2013). 

Mitchell-Foster et al. (2012) mostraram que propostas de novas estratégias 
poderiam ser utilizadas no controle integrado de vetores. A imposição de condições não 
favoráveis aos insetos a partir dos criadouros pode contribuir para aumento da eficácia 
do inseticida. Neste aspecto, alterações de microambiente impostas aos criadouros 
podem contribuir para aumento da eficácia do inseticida. As estratégias integradas 
podem considerar a imposição de situações desfavoráveis e incluir agentes biológicos 
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ou não. A exposição da espécie a competidores, alterações físico-químicas e de outras 
condições do microambiente reduzem a probabilidade de eclosão e sobrevivência da 
espécie e, pode até afetar parâmetros como tempo de maturação das larvas, tamanho 
do adulto, densidade populacional, fecundidade, atração e viabilidade de ovos.

Os costumes, hábitos e cultura de uma população no uso e descarte de materiais 
como papel, vidros, metais e polímeros permitem a disponibilidade de espaços para 
acúmulo da água (criadouros) pelo lixo, tornando-se recipientes abrigo e ambiente de 
acúmulo de água para a manutenção de uma microfauna local para continuidade da 
espécie pela disponibilidade da cadeia alimentar. 

O problema apresentado é de complexa resolução, pois envolve diferentes 
atores sociais da população em geral, de escolas, profissionais de saúde e a mídia 
de modo geral. Estes atores sociais precisam estar articulados entre si de forma que 
o conhecimento científico seja de fato, manifesto em ações efetivas no controle do 
mosquito.

Os hábitos das populações e comunidades devem ser mostrados serem parte do 
problema e solução de controle dos criadouros e dos surtos e epidemias que ocorrem 
periodicamente. A vigilância epidemiológica deve ser permanente sobre a capacidade do 
vetor, sobre seu processo de adaptação e disponibilidade de criadouros e de condições 
que podem favorecer o inseto, principalmente no peridomicílio das residências. Todas 
estas informações de estudos científicos devem ser disponibilizados e discutidos para 
compor estratégias de vigilância e controle epidemiológico nas diferentes regiões e, 
incluindo particularidades regionais e de hábitos culturais que devem ser incorporadas 
nestes programas de controle vetorial (DONALÍSIO & GLASSER, 2002; LIMA et al., 
1988).

O ambiente escolar é excelente para a difusão de conhecimentos sobre a dengue 
porque possibilita trabalho em grupos de idades semelhantes, organizadas nas séries, 
então o conhecimento pode ser conduzido em diferentes níveis de dificuldade. Além 
disso, o professor, que após a televisão, é apontado entre os principais meios de acesso 
ao conhecimento, permanece na escola por muitos anos, assim o conhecimento por 
ser mantido por ações cotidianas (MADEIRA et al., 2002).

Araújo et al. (2005) constataram em pesquisa, e corroborando com outros 
autores, que os alunos geralmente tem conhecimento parcial e segmentado sobre a 
dengue, por exemplo, nos meses em que naturalmente os casos de dengue diminuem 
por questões climáticas, a população atribui isso ao trabalho do governo no controle 
do mosquito. Ainda, os autores destacam a importância da escola como local de 
discussão e apropriação de idéias visando a melhoria da qualidade de vida.

Brassolatti & Andrade (2002), fizeram uma intervenção educativa em escolas de 
Campinas (SP) sobre o tema dengue e posterior avaliação do trabalho com base na 
redução dos criadouros na escola e nas casas, além da mudança de hábitos entre os 
familiares dos alunos até após um ano. O conhecimento sobre o tema foi aumentado, 
porém o controle do mosquito teve uma melhoria menos significativa, evidenciando a 
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dificuldade de se mudar o hábito das pessoas. Este trabalho se destaca por avaliar 
a intervenção educacional com base em práticas proativas na comunidade familiar e 
escolar, não somente uma avaliação quanto à aquisição do conhecimento por meio 
de questionários, por exemplo. Os autores ressaltam a importância de se realizar 
campanhas cujos resultados possam ser medidos objetivamente, por meio do número 
de criadouros por exemplo. Além disso, as ações governamentais precisam ter 
objetivos claros com relação ao que se pretende alcançar para que o envolvimento 
popular seja facilitado.

Reis et al. (2013) fizeram uma pesquisa com profissionais de saúde que 
trabalham diretamente com o tema dengue sobre a que eles atribuíam a ocorrência da 
dengue. Os principais fatores foram a falta de cuidado com o ambiente, o descrédito na 
ocorrência e na gravidade da doença e os serviços diretos e relacionados ao controle 
da dengue. A situação socioeconômica, apesar de ser citada como determinante, 
não foi considerada condicionante. A falta de cuidado com o seu microhábitat, o 
individualismo e o comodismo da população foram bastante discutidos, apontando para 
a necessidade de educação para cidadania, a valorização dos agentes comunitários 
de saúde por parte da população, bem como o treinamento destes profissionais 
quanto às metodologias mais eficientes para que se alcance uma maior mobilização 
da comunidade, uma maior eficiência de fiscalização estatal, sendo o poder público 
também exemplo de ações de prevenção de infestação do mosquito.

Vilella & Natal (2014) fizeram uma discussão muito interessante a respeito do 
papel da mídia na comunicação das informações a respeito da dengue em períodos 
epidêmicos, ressaltando a importância de evitar que questões políticas se sobreponham 
a questões prioritárias de saúde nos meios de comunicação presentes na vida cotidiana 
das pessoas. Os autores discutem ainda sobre a necessidade da manifestação 
dos diferentes atores sociais para um pensamento crítico e mobilização social que 
influencie na mudança de hábitos e comportamentos da população. A lógica sanitária 
representada pelos profissionais que detém conhecimento específico sobre a epidemia 
devem ter o espaço na mídia para que suas informações sejam disponibilizadas à 
população e de uma forma que promova o pensamento crítico e discussão entre os 
membros da comunidade receptora, promovendo um desenvolvimento pessoal por 
meio de informações epidemiológicas de qualidade e verdadeiras. A comunicação 
elegendo o poder público como culpado, ou a população, ou ainda, negando a 
existência da epidemia leva as pessoas à passividade, não promove uma reflexão 
sobre as nossas atitudes. Uma reflexão sobre o papel da mídia foi levantado porque a 
boa comunicação pode identificar hábitos, comportamentos e atitudes da comunidade 
em relação a dengue, e no momento atual, á tríplice epidemia que permite até direcionar 
as ações de controle do mosquito A. aegypti.

França & Siqueira (2004) discutem o papel da imprensa na divulgação de 
notícias a respeito da dengue, ponderando sua importância, seja como instrumento 
de manipulação e distorção da informação ou como fonte de informação, para que a 
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sociedade analise, reflita, processe e tome suas decisões no sentido de controlas a 
população do mosquito. Os autores observaram, entre outras coisas, na sua pesquisa 
em Belo Horizonte, Minas Gerais que os cidadãos, as lideranças comunitárias, as 
organizações não governamentais foram fontes menos procuradas pela mídia 
para fazer reportagem sobre a dengue, atores sociais de grande importância para 
a mobilização das pessoas. Por fim, os autores destacam a mídia como importante 
ferramenta de informações e que precisa ser considerada a sua interação com o setor 
saúde a fim de que os cidadãos possam receber cada vez mais informados de maneira 
ágil e abrangente de conteúdo técnico e científico, e assim, contribuir para o maior 
envolvimento autônomo e consciente das pessoas.

Armindo et al. (2012) elencaram uma série de pontos importantes a serem 
observados na elaboração de materiais educativos impressos na área de saúde de 
modo a promover o diálogo, reflexão e aproximação entre o conhecimento científico e 
o senso comum, permitindo uma construção coletiva desses materiais, de linguagem 
clara, simples e correta, preferencialmente interativa, tais como perguntas, jogos, 
enquetes, histórias em quadrinhos, tomando o cuidado de utilizar imagens do mosquito 
próximas do real, evitando a monstruosidade ou a exibição de pessoas gravemente 
doentes.

Passos et al. (1998) apresentaram os resultados de um trabalho de integração 
entre diferentes atores sociais para o controle do mosquito A. aegypti em Ribeirão 
Preto em 1990-91. Foram envolvidos os meios de comunicação, escolas, a população 
em geral, além de diferentes órgãos públicos. Os casos de dengue diminuíram nos 
anos seguintes, e mesmo tendo uma epidemia nos de 1996 e 1997, o número de 
casos foi menor do que na epidemia anterior bem como em relação às cidades da 
região. O alvo foi a adoção de práticas de combate aos criadouros do mosquito. Houve 
um avanço significativo no controle de A. aegypti, demonstrando a viabilidade de um 
programa em cooperação com a comunidade.

Cavalcanti (2010) sugere que a sensibilização em saúde pública da comunidade 
seja construída em via de mão dupla, em que a lógica sanitária (o saber dos profissionais 
de saúde) e o senso comum (saber aprendido pela população) sejam valorizados e 
assim, os moradores façam a sua parte, de modo que a educação em saúde seja 
eficaz.

CONCLUSÃO

O mosquito A. aegypti é o vetor de maior importância para a saúde pública no 
Brasil na atualidade, em termos de área de ocorrência, disseminação, competência 
vetorial e incidência de arboviroses. Para a manutenção dessas enfermidades no 
ambiente são necessários um grande  aumento do número vetores competentes na 
transmissão viral, que envolve  a infecção de animais e pessoas, as quais uma vez 
infectadas, constituem-se em reservatórios, além de  sofrerem consequências e riscos 
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inerentes a essas infecções. Em virtude dessas complexas interações entre vetor e 
reservatório vertebrado, principalmente representado pelo homem, as arboviroses 
causam crescente preocupação social e ambiental, representando um importante 
problema em saúde pública. Dessa forma, ameaças sanitárias, como as arboviroses 
emergentes e reemergentes, demandam soluções urgentes,incluindo a divulgação de 
informações científicas à população para adesão ao controle populacional do inseto. 

O controle populacional do A. aegypti, deve ser realizado com produtos 
adequados, de forma racional, a partir do conhecimento do inseto alvo e na forma 
de manejo integrado considerando  a literatura científica para o pleno conhecimento 
da competência vetorial, hábitos e adaptabilidade do mosquito. Vale ressaltar que a 
adaptabilidade, resiliência,flexibilidade e plasticidade das populações de Aedes spp 
contribuem para aumento da dificuldade do controle populacional do vetor.

 Apesar dos inúmeros esforços na pesquisa de novos inseticidas para o controle 
populacional ou erradicação do inseto e, consequentemente das arboviroses, 
observa-se grande  ineficácia nesse controle, devido a uma série de fatores. Entre 
eles destacam-sea não adesão da população, o desconhecimento de hábitos do vetor, 
a resistência aos inseticidas, e a adaptabilidade do inseto, além da manutençãor de 
criadouros em ambientes urbanos e periurbanos. 

Informações da literatura científica são de fundamental importância para o 
conhecimento  dos  hábitos  e  adaptabilidade do vetor, além de serem extremamenteúteis 
na orientação de ações governamentais e domésticas para o controle epidemiológico. 
Observa-se a necessidade de inspeção de todos os tipos de água nos levantamentos 
populacionais do vetor, para a correta e adequada eliminação de criadouros. , 

Outro fator fundamental a ser considerado diz respeito principalmente ao controle 
de criadouros, em áreas com menor disponibilidade de infraestrutura e saneamento 
básico. Locais onde esgotos correm a céu aberto, próximos aos domicílios, funcionam 
como criadouros do vetor e causam grandes prejuízos sociais para a população. Neste 
aspecto, pode-se perceber que a disponibilidade de alimento e a existência de uma 
microbiota nos criadouros é atrativa para a espécie em detrimento da competição e 
das condições fisico-químicas,  e biológicas dos criadouros.

Dessa forma, o controle populacional de mosquitos é dependente da adesão 
e conscientização  da sociedade como um todo para redução e eliminação desses 
criadouros. Sabe-se que o conhecimento das condições dos criadouros são indicativos 
importantes para o controle populacional do inseto e redução da incidência das 
arboviroses .

 Intervenções de controle populacional com novos produtos de uso abrangente, 
inseticidas eficientes e de baixo custos baseados no conhecimento  dehábitos e  
ecologia com vista a redução da capacidade adaptativa e/ou reprodutiva do inseto, 
representam  vantajosas estratégias no estabelecimento de ações de controle 
populacional, além de possibilitarem a imposição de condições desfavoráveis a 
reprodução do A. aegypti nos criadouros. Apesar do A. aegypti ser apontado como 
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vetor principal, pouco ainda se sabe à respeito do papel da espécie A. albopictus nos 
processos adaptativos de sobrevivência, cooperativos de propagação e manutenção 
das arboviroses transmitidas em ambientes urbanos e rurais.

O desafio atual é aumentar o conhecimento da sociedade sobre a biologia e 
controle destes vetores e, ao mesmo tempo, criar e aplicar mecanismos cada vez mais 
eficientes para a  população aderir às medidas de controle. Infelizmente,  apesar de 
todos os esforços de conscientização, ainda hoje  um grande número de vetores são 
encontrados dentro das residências,  completando seus ciclos de vida em recipientes 
com destino inadequado, os quais servem de potenciais criadouros no ambiente 
doméstico. 

A seguir será apresentada uma compilação de perguntas e respostas 
cientificamente embasadas sobre o tema. Esta obra pode ser utilizada em dinâmicas 
de aprendizagem direcionadas para a educação básica, a partir do ensino fundamental, 
com o objetivo de informar a sociedade sobre o vetor, sua biologia, seus criadouros, 
seus hábitos e como ocorre de fato a transmissão, além de algumas questões 
relevantes envolvendo as arboviroses. Como consequência,  a transferência do 
conhecimento científico é realizada de uma forma acessível, a qual significamente 
impactará em ações adequadas de combate ao vetor e as arboviroses, representando 
uma importante ferramenta de cidadania.
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CAPÍTULO 2

CRIADOUROS & MICRONUTRIENTES DE 
REPRODUÇÃO  

Eduardo José de Arruda
Antonio Pancracio de Souza

Silvia Maria Martelli
Raphael Antônio Borges Gomes

1 |  BASTA TER ÁGUA PARADA PARA A LARVA DO MOSQUITO SE DESENVOLVER 

BEM? 

RESPOSTA: MITO. O tipo de reservatório (pneu, lata de tinta, bueiro etc), 
temperatura da água, quantidade de nutriente no reservatório, volume de água são 
todos importantes para a oviposição, eclosão dos ovos e o desenvolvimento das 
larvas, pupa e inseto adulto (alado). A água limpa sem nutrientes, baixa temperatura, 
quantidade mínima de água que evapora antes do inseto completar a fase larval 
desfavorecem o desenvolvimento do inseto, mas não impede a oviposição.



Capítulo 2 15

2 | 	AS FÊMEAS DE AEDES AEGYPTI PREFEREM ÁGUA LIMPA PARA COLOCAR 

SEUS OVOS?

RESPOSTA: MITO: é comprovado que em água totalmente limpa, a eclosão 
é baixa. É necessário que exista matéria orgânica na água para a proliferação de 
microrganismos na água que podem produzir voláteis para atração das fêmeas para a 
oviposição e disponibilidade de alimentos para as larvas. Neste aspecto, o criadouro 
com matéria orgânica, como consequência diminui a concentração de oxigênio na 
água. Essa diminuição de oxigênio no ambiente aquático é também um estímulo para 
a eclosão dos ovos.

3 | 	A TEMPERATURA DENTRO DOS RESERVATÓRIOS CORRESPONDE À 

TEMPERATURA AMBIENTE OU PODE SER ATÉ MAIOR?

RESPOSTA: MITO. A temperatura será sempre menor em torno de 5ºC devido à 
inércia termal e resfriamento evaporativo.

4 | 	PARA A PROLIFERAÇÃO DO MOSQUITO AEDES AEGYPTI BASTA ÁGUA 

PARADA

RESPOSTA: MITO. O inseto precisa de reservatórios com água, sangue 
preferencialmente humano para a maturação dos ovos, ambiente sombreado para 
repouso e oviposição. Os machos precisam se alimentar de néctar.

5 | 	AS FÊMEAS FAZEM SUPERPOSIÇÃO DE OVOS NOS MESMOS LUGARES?

RESPOSTA: VERDADE. As fêmeas colocam ovos espalhados no ambiente, e 
ao mesmo tempo, colocam seus ovos em ambientes onde já tem formas imaturas, 
criadouros com diâmetro maior e com mais água.

6 | 	AS FÊMEAS COLOCAM OVOS SEMPRE EM AMBIENTES SOMBREADOS?

RESPOSTA: MITO. Depende da pluviosidade. Em períodos chuvosos as fêmeas 
podem colocar seus ovos em ambiente com sombra parcial durante o dia. Em períodos 
menos chuvosos os ovos serão colocados em ambiente sombreados.

7 | 	O CUIDADO COM AS ÁREAS VERDES (JARDINS E GRAMADO) AFETA A 

POPULAÇÃO DO MOSQUITO?

RESPOSTA: VERDADE. A poda de árvores e corte de gramas diminui o 
sombreamento e o ambiente fica menos úmido, o que diminui o número de abrigo dos 
adultos, além de diminuir a quantidade de criadouros artificiais disponíveis, uma vez 
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que durante a manutenção dos jardins o proprietário observa isso.

8 | 	O TIPO DE CRIADOURO (SE LATA, PLÁSTICO OU PNEU, POR EXEMPLO) 

PODE INFLUENCIAR NO EFEITO DO LARVICIDA

RESPOSTA: VERDADE. No caso do pneu existe troca entre o material do pneu 
e componentes presentes na água, alterando o pH e a condutividade elétrica da água, 
carga superficial e outros parâmetros físico-quimicos pode influenciar na atividade 
inseticida. No caso do Temefós foi registrado que essa alteração na água diminuiu o 
efeito larvicida e residual do Temefós.

9 | 	O PNEU DIFERE DOS DEMAIS CRIADOUROS ARTIFICIAIS PORQUE OS 

EFEITOS DA RADIAÇÃO SOLAR E TEMPERATURA DA ÁGUA SÃO AMORTECIDOS

RESPOSTA: VERDADE. A temperatura dentro do pneu tende a ficar em torno 
de 25 a 300C, mesmo em temperaturas extremas. O sombreamento interno conferido 
pelo pneu ameniza os efeitos da radiação solar. A radiação solar não afeta a biologia 
das larvas nos pneus, e a temperatura é mantida constante e na faixa ideal para o 
inseto se desenvolver mesmo em temperatura ambiente muito quente ou muito fria.

10 | 	 NÃO IMPORTA SE O CRIADOURO É MINÚSCULO COMO UMA TAMPA 

DE GARRAFA OU GRANDE COMO UMA CAIXA D’ÁGUA, AS LARVAS SE 

DESENVOLVEM BEM EM QUALQUER RECIPIENTE COM ÁGUA.

RESPOSTA: MITO. Quanto maior o criadouro melhor, porque possibilita uma 
menor variação na temperatura da água, além de permitir o acúmulo de mais matéria 
orgânica e portanto, mais larvas. Nos criadouros muito pequenos, pode haver 
ressecamento e matéria orgânica em quantidade muito restrita. Assim, criadouros 
maiores são mais produtivos.

11 | 	 A ECLOSÃO DOS OVOS PODE SER PREJUDICADA PELA PRESENÇA DE 

LARVAS NO CRIADOURO.

RESPOSTA: VERDADE. A eclosão dos ovos de Aedes sp. é diminuída conforme 
aumenta o número de larvas no criadouro. Isso diminui os efeitos da competição 
interespecífica.
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12 | 	 A PORCENTAGEM DE ECLOSÃO DOS OVOS DE AEDES AEGYPTI E DE A. 

ALBOPICTUS CAI MUITO NA PRESENÇA DE LARVAS NOS CRIADOUROS

RESPOSTA: MITO para A. aegypti e VERDADE para A. albopictus. Os ovos de 
A. aegypti tem a eclosão bastante diminuída com a presença de larvas no criadouro, 
o mesmo não acontece com os ovos de A. albopictus. Estudos mostram que estas 
podem até conviver com outras espécies e competidores no ambiente de reprodução.

13 | 	 OS OVOS DE MESMA IDADE ECLODEM AO MESMO TEMPO QUANDO AS 

CONDIÇÕES DE TEMPERATURA E UMIDADE FAVORECEM NO VERÃO

RESPOSTA: MITO. Os ovos podem eclodir todos ao mesmo tempo ou eclodir de 
forma escalonada conforme a herança genética das fêmeas

14 | 	 AS FÊMEAS DE AEDES AEGYPTI PODEM COLOCAR SEUS OVOS EM 

VÁRIOS CRIADOUROS OU CONCENTRADOS NUM CRIADOURO SOMENTE, 

E ESTE COMPORTAMENTO É DETERMINADO GENETICAMENTE POR CADA 

FÊMEA, O QUE TORNA ESSE COMPORTAMENTO IMPREVISÍVEL

RESPOSTA: VERDADE. Apesar de ser determinado geneticamente, as fêmeas 
que ovipositam em vários criadouros podem ter a vantagem adaptativa de sua prole 
ser mais sucedida do que as fêmeas que concentram seus ovos em um criadouro 
somente, pois a prática de eliminação dos criadouros pode afetar mais diretamente 
a prole concentrada em um único criadouro do que aquelas distribuídas em vários 
criadouros.

15 | 	 NÃO IMPORTA SE OVO DO MOSQUITO FOI COLOCADO NO INÍCIO DO 

VERÃO OU PRÓXIMO DO INVERNO, UMA VEZ EM CONTATO COM A ÁGUA, 

IMEDIATAMENTE COMEÇA O PROCESSO DE ECLOSÃO

RESPOSTA: MITO. Os ovos colocados pelas fêmeas próximos do inverno, ou 
quando o clima está próximo a ter temperaturas baixas, só eclode quando submerso 
por mais vezes na água. É como se houvesse uma proteção de eclosão se realmente 
a estação chuvosa estivesse ocorrendo e não uma chuva somente, o que levaria o 
criadouro a secar e as larvas morreriam.

16 | 	 A ECLOSÃO DOS OVOS DO MOSQUITO OCORRE FACILMENTE NA 

IMERSÃO EM ÁGUA QUANDO ESTES SÃO COLOCADOS NO VERÃO. QUANDO 

OS OVOS SÃO OVIPOSTOS PRÓXIMO DO INVERNO É NECESSÁRIO QUE OS 
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OVOS SEJAM IMERSOS POR MAIS VEZES PARA HIDRATAÇÃO E ECLOSÃO

RESPOSTA: VERDADE. Os ovos colocados próximos às condições climáticas 
desfavoráveis tendem a eclodir somente com repetidas chuvas, o que é comum no 
verão. Os ovos colocados em pleno verão tendem a eclodir somente imergindo na 
água pela primeira vez.

17 | 	 BASTA TER ÁGUA PARADA PARA O MOSQUITO AEDES AEGYPTI 

COLOCAR SEUS OVOS.

RESPOSTA: MITO. As fêmeas selecionam o local de oviposição por estímulos 
visuais, químicos, táteis, olfatórios e a humidade, claro. Um criadouro saturado de 
larvas, por exemplo, inibe a oviposição, por exemplo.

18 |AS FÊMEAS DE AEDES AEGYPTI PREFEREM COLOCAR SEUS OVOS NUM 

CRIADOURO ONDE JÁ SOBREVIVERAM LARVAS.

RESPOSTA: VERDADE. Criadouros com vestígios de larvas, pupas e adultos 
são preferidos para oviposição, principalmente, devido as condições favoráveis que 
garantiram o sucesso da geração anterior.

19 | AS FÊMEAS DE AEDES AEGYPTI PREFEREM OVIPOSITAR EM ÁGUA LIMPA, 

DE PREFERÊNCIA QUE NÃO TENHA SIDO UTILIZADA COMO CRIADOURO 

ANTES. 

RESPOSTA: MITO. O criadouro precisa ter matéria orgânica pouco abundante 
para alimentação das larvas, apesar de ser encontrado larvas em ambientes com 
matéria orgânica abundante não é a regra. Ainda, as fêmeas colocam seus ovos em 
locais onde já houve sucesso no desenvolvimento de outras larvas.

20 | AS FÊMEAS NÃO FAZEM DISTINÇÃO ENTRE CRIADOUROS, BASTA QUE 

TENHA ÁGUA ARMAZENADA PARA QUE AS FÊMEAS COLOQUEM SEUS OVOS.

RESPOSTA: MITO. Criadouros com vestígios químicos de larvas, pupas e 
adultos são preferidos para oviposição da espécie para garantia de uma nova geração 
de mosquitos.

21| NA ÁGUA PODEM CONTER COMPOSTOS VOLÁTEIS QUE ATRAEM AS 

FÊMEAS PARA OVIPOSIÇÃO, MAS QUE NÃO ATRAEM OS MACH

RESPOSTA: MITO. Os compostos voláteis de oviposição atraem fêmeas e 
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machos para os criadouros, o que pode facilitar o encontro para cópula.

22 | OS MACHOS E FÊMEAS DE AEDES AEGYPTI SÃO ATRAÍDOS POR VOLÁTEIS 

QUÍMICOS PRESENTES NA ÁGUA ESTIMULANTES DE OVIPOSIÇÃO.

RESPOSTA: VERDADE. Os compostos voláteis de oviposição atraem fêmeas e 
machos para os criadouros, o que pode facilitar o encontro para cópula.

23 | OS CRIADOUROS SÃO ENCONTRADOS EM QUANTIDADES SEMELHANTES, 

NÃO IMPORTA O NÍVEL DE CONHECIMENTO DA POPULAÇÃO.

RESPOSTA: VERDADE. O conhecimento não se traduz em eliminação dos 
criadouros por parte da população. Fatores como: descrédito da população nos 
serviços de saúde, falta de interesse em participar das atividades preventivas, crença 
no caráter inevitável da doença, além da solicitação dos órgãos de saúde de execução 
de medidas restritas ao comportamento individual e verticalização das campanhas 
educativas dificultam a adesão da população às medidas de controle deste vetor.
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CAPÍTULO 3

HÁBITOS & COMPORTAMENTOS

Antonio Pancrácio de Souza
Eduardo José de Arruda

Raphael Antônio Borges Gomes

24 | O MOSQUITO VOA MAIS DE 500 M DE DISTÂNCIA DO SEU PONTO INICIAL 

NUMA SEMANA.

RESPOSTA: VERDADE. O mosquito Aedes aegypti pode voar pelo menos 800 
metros em seis dias. Assim, um mosquito infectado demora cerca de 11 a 14 dias para 
ser apto a infectar alguém após adquirir o vírus, então se explica porque uma epidemia 
de dengue se espalha tão rapidamente pelas cidades.

25 | AS FÊMEAS DO AEDES AEGYPTI DEPOSITAM SEUS OVOS EM PERÍODOS 
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ESPECÍFICOS AO INVÉS DO DIA TODO.

RESPOSTA: VERDADE. Ele tem preferência pelos horários crepusculares e à 
tarde também. 

26| MOSQUITOS INFECTADOS VIVEM MENOS DO QUE MOSQUITOS NÃO 

INFECTADOS?

RESPOSTA: VERDADE. A longevidade é menor em fêmeas infectadas com vírus 
da dengue. 

27 |  MOSQUITOS FÊMEAS INFECTADOS TEM MENOS DESCENDENTES DO QUE 

FÊMEAS NÃO INFECTADAS?

RESPOSTA: MITO. A longevidade é reduzida em fêmeas infectadas, entretanto, 
aumenta a capacidade em encontrar o hospedeiro, além dos adultos poderem alocar 
mais recurso energético em reprodução o que compensa o tempo de vida menor.

28 |  O MOSQUITO AEDES AEGYPTI SEMPRE CONVIVEU COM O SER HUMANO?

RESPOSTA: MITO. Era uma espécie silvestre que explorava oco de árvores como 
criadouro larval. Com o processo de formação do deserto do Sahara, a população 
sub-Sahara se adaptou a explorar os criadouros artificiais criados pelo ser humano, já 
que ficaram escassos os criadouros naturais, além da disponibilidade e qualidade do 
alimento disponível para os mosquitos.

29 | AS FÊMEAS COLOCAM SEUS OVOS IMEDIATAMENTE APÓS O REPASTO 

SANGUÍNEO.

RESPOSTA: MITO. As fêmeas fazem o repasto sanguíneo, demoram cerca de 
três dias para colocarem os ovos (ciclo gonotrófico) e depois de cerca de uma hora 
voltam a procurar picar. 

30 | AS FÊMEAS SE ALIMENTAM DE SANGUE ATÉ QUATRO VEZES SEU PRÓPRIO 

PESO.

RESPOSTA: VERDADE. As fêmeas procuram fazer tantas picadas for necessário 
para tanto e isso aumenta a sua capacidade vetorial.

31  | QUANTO MAIOR A IDADE DAS FÊMEAS MAIS FACILIDADE ELAS TEM PARA 

ENCONTRAR O HOSPEDEIRO.

RESPOSTA: VERDADE. As fêmeas que já puseram ovos encontram o ser 
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humano mais facilmente o que aumenta a sua capacidade vetorial

32| OS ADULTOS DE AEDES SE ATRAEM MUTUAMENTE POR ESTÍMULO 

QUÍMICO

RESPOSTA: VERDADE. As fêmeas tem feromônios para atrair as fêmeas e 
machos o que os torna gregários e facilita o encontro sexual.

33 | MACHOS E FÊMEAS DE AEDES AEGYPTI ESTÃO APTOS PARA COPULAR 

POUCOS MINUTOS APÓS O NASCIMENTO.

RESPOSTA: MITO. Após a emergência dos adultos, é necessário 36 a 48 horas 
para que os adultos estejam aptos para copular. A genitália do macho sofre uma 
rotação de 180° para que a cópula seja possível.

34 | FÊMEAS RECÉM COPULADAS EVITAM COPULAR NOVAMENTE.

RESPOSTA: MITO. As fêmeas são induzidas por proteínas e peptídeos do fluido 
seminal do macho a evitar novas cópulas, porém, estas podem ocorrer.

35 | FÊMEAS RECÉM COPULADAS E COM OVOS NÃO PROCURAM PICAR O 

SER HUMANO IMEDIATAMENTE.

RESPOSTA: VERDADE. Durante a cópula o macho libera proteínas de suas 
glândulas acessórias e produz esse efeito nas fêmeas.

36 | FÊMEA DO MOSQUITO INFECTADAS COM O VÍRUS DA DENGUE SÃO MAIS 

ATIVAS DO QUE FÊMEAS NÃO INFECTADAS.

RESPOSTA: VERDADE (sorotipo 2). Para o sorotipo 2 do vírus dengue  foi 
comprovado que as fêmeas infectadas são mais ativas do que fêmeas não infectadas. 
Não podemos generalizar para todos os sorotipos ou para outras arboviroses.

37 | O DIÓXIDO DE CARBONO (CO2) EXALADO PELOS SERES HUMANOS É O 

ODOR QUE OS MOSQUITOS AEDES AEGYPTI UTILIZAM PARA SELECIONAR O 

SER HUMANO COMO HOSPEDEIRO?

RESPOSTA: MITO. O dióxido de carbono serve para atrair o mosquito, mas o 
ácido lático exalado pela nossa pele é que permite o mosquito nos distinguir como 
seres humanos.
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38 | OS MOSQUITOS PREFEREM PICAR MAIS ADULTOS DO QUE CRIANÇAS.

RESPOSTA: VERDADE. Os mosquitos de um modo geral, são atraídos por 
hospedeiros com maior tamanho corporal e pode estar relacionado à maior liberação de 
dióxido de carbono (CO2). Obviamente que o inseto vai picar o que estiver disponível, 
independentemente da idade.

39| OS MOSQUITOS SÃO ATRAÍDOS PELO CHULÉ DO PÉ OU ODORES 

DESAGRADÁVEIS CORPORAIS.

RESPOSTA: VERDADE. Para Anopheles gambiae isso já foi verificado. 
Brevibacterium epidermis, uma bactéria que reside em ambiente quente e úmido na 
pele humana e também é utilizada na fermentação de queijo produzem compostos 
que são atrativos para os mosquitos.

40 | O MOSQUITO AEDES ALBOPICTUS TEM PREFERÊNCIA PELO SANGUE O 

DO HOSPEDEIRO

RESPOSTA: MITO. Na África, onde o mosquito teve sua origem é bem prevalente 
o tipo O, então ele tem uma leve preferência por este tipo sanguíneo em locais 
onde ele tem ocorrência considerável. Em locais onde o tipo sanguíneo O é pouco 
frequente, o mosquito se adapta aos tipos sanguíneos disponíveis. O tipo sanguíneo 
mais prevalente varia de acordo com a localização geográfica, entretanto, sabe-se que 
no Brasil os tipos sanguíneos O e A são os mais prevalentes.

41 | O MOSQUITO AEDES AEGYPTI PREFERE SUGAR SANGUE HUMANO.

RESPOSTA: VERDADE. As fêmeas do A. aegypti alimentadas com sangue 
humano tem um aumento no tempo de sobrevivência, na taxa de reprodução e 
conseguem acumular mais energia de reserva, além de serem mais aptas a procurar 
sangue humano.

42| UMA ÚNICA CÓPULA É SUFICIENTE PARA QUE AS FÊMEAS DE AEDES 

AEGYPTI COLOQUEM SEUS OVOS POR TODA A VIDA.

RESPOSTA: VERDADE. A primeira cópula é o suficiente para que as fêmeas de 
A. aegypti coloque seus ovos oriundos de uma única cópula.
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43 | AS FÊMEAS PODEM COPULAR COM DIFERENTES MACHOS E COLOCAR 

OVOS POLIÂNDRIOS (OVOS ORIUNDOS DE CÓPULA COM DIFERENTES 

MACHOS).

RESPOSTA: VERDADE. Não é comum, mas também ocorre. Geralmente na 
primeira cópula o macho injeta substâncias que induzem a fêmea a aceitar novas 
cópulas.

44 | A CÓPULA INFLUENCIA SOMENTE NA PRODUÇÃO DOS OVOS

RESPOSTA: MITO. Durante a cópula, a glândula acessória do macho produz 
líquido seminal com proteínas e peptídeos envolvidos na modulação da resposta 
da fêmea na busca do hospedeiro vertebrado além de induzir a fêmea evitar novas 
cópulas, a espermateca é endurecida.

45 | O PERÍODO CHUVOSO É O PRINCIPAL FATOR QUE INFLUENCIA NA 

POPULAÇÃO DO AEDES AEGYPTI.

RESPOSTA: VERDADE. No Brasil, diversos estudos apontam que o aumento na 
população do mosquito coincide com o período chuvoso, portanto este fator abiótico é 
o principal fator que influencia na população desse inseto.

46 |  A TEMPERATURA É O PRINCIPAL FATOR PARA O AUMENTO NA POPULAÇÃO 

DO AEDES AEGYPTI

RESPOSTA: MITO. Apesar de que o inseto tem sua população aumentada 
em temperaturas elevadas, esse aumento somente ocorre concomitantemente à 
alta umidade relativa do ar, portanto, as chuvas são o fator principal, afinal as fases 
imaturas são aquáticas.



Capítulo 4 25

CAPÍTULO 4

TRANSMISSÃO VETORIAL

Antonio Pancracio de Souza
Eduardo José de Arruda

Taiana Gabriela Barbosa de Souza

46 | O MACHO DE AEDES AEGYPTI TAMBÉM TRANSMITE O VÍRUS DA DENGUE?

RESPOSTA:  VERDADE. O macho contribui na circulação viral transmitindo o vírus 
para as fêmeas durante a cópula. O vírus está entre as secreções que acompanham 
o espermatozóide. Note que a transmissão do inseto para o hospedeiro vertebrado é 
exclusivo das fêmeas pela picada.
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47 | É IMPORTANTE MONITORAR A PRESENÇA DE VÍRUS E O SOROTIPO 

CIRCULANTE EM ADULTOS DO MOSQUITO? 

RESPOSTA: VERDADE. A detecção de mosquitos infectados pode ser uma 
ferramenta importante para a estimativa da quantidade de prováveis casos de dengue, 
além de intensificar o combate ao mosquito. A identificação de sorotipos predominantes 
nos mosquitos também é importante para se fazer prevenção de epidemias, caso a 
maioria da população esteja sensível ao sorotipo encontrado no vetor.

48 | TODO MOSQUITO QUE CONSEGUE PICAR O SER HUMANO É UM VETOR 

DE DOENÇAS

RESPOSTA: MITO.  Para ser considerado um vetor de arboviroses são 
necessárias as seguintes evidências

a) Ocorrer o isolamento do vírus em espécimes coletadas no campo.

b) Demonstrar que o mosquito se infecta ao se alimentar em um hospedeiro em  
fase de viremia ou de suspensões de vírus.

c) Demonstrar que o mosquito é capaz de transmitir o vírus por picada ou ser 
encontrado o vírus nas suas glândulas salivares. 

d) Ocorrer evidências no campo confirmando a associação entre a espécie de 
mosquito e o hospedeiro com infecção viral.

49 | O MOSQUITO É CAPAZ DE ADQUIRIR O VÍRUS DE UMA PESSOA COM 

DENGUE E IMEDIATAMENTE TRANSMITIR O VÍRUS PARA OUTRA PESSOA.

RESPOSTA: MITO. Após o repasto sanguíneo, se o mosquito for infectado, ainda 
será necessário cerca de 8 a 12 de incubação extrínseca (dentro do corpo do inseto) 
até que ele esteja apto à transmitir o vírus picando outra pessoa.

50 | AS EPIDEMIAS DE DENGUE SEMPRE OCORREM COM A EXPLOSÃO 

POPULACIONAL DO MOSQUITO VETOR.

RESPOSTA: MITO. Nem sempre isso ocorre. Foi observado que em áreas com 
alta densidade demográfica e ambiente urbano desorganizado, com infraestrutura 
deficiente, mesmo com baixos índices populacionais do mosquito a transmissão 
vetorial pode ser elevada. A circulação de um novo sorotipo pode desencadear uma 
epidemia também mesmo com uma população pequena do vetor.
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51| AS FÊMEAS SÃO CONTAMINADAS PELO VÍRUS DA DENGUE 

EXCLUSIVAMENTE PELO REPASTO SANGUÍNEO EM PESSOAS DOENTES. 

RESPOSTA: MITO. A fêmea pode ser infectada durante o ato sexual com machos 
infectados, e também já se desenvolver com a presença de arbovírus, uma vez que 
fêmeas infectadas podem transmitir arboviroses para sua prole durante a oviposição, 
o que explica a manutenção do vírus no ambiente e as primeiras infecções.

52 | DURANTE A CÓPULA ENTRE MACHO E FÊMEA OS MOSQUITOS PODEM 

ADQUIRIR VÍRUS

RESPOSTA: VERDADE. O vírus é transmitido durante a cópula entre o casal de 
mosquitos. Isso é importante para manter a população do vírus circulando no ambiente.

53 | OS MESMOS SOROTIPOS DE VÍRUS DA DENGUE SÃO ENCONTRADOS NOS 

INSETOS E NAS PESSOAS COM DENGUE? 

RESPOSTA: MITO. Nos insetos são encontrados tanto o sorotipo circulante nos 
humanos com dengue quanto outros sorotipos transmitidos dentro da população do 
inseto. O sorotipo dominante permanece na população humana por cerca de dois 
anos, quando é deslocado por outro sorotipo, pois com a epidemia no ano seguinte 
existirão muitas pessoas resistentes ao sorotipo causador da epidemia, em virtude de 
imunidade específica desenvolvida contra esse sorotipo circulante.

54 | O MONITORAMENTO DA CIRCULAÇÃO VIRAL EM ADULTOS DE AEDES 

AEGYPTI É IMPORTANTE PARA A CIÊNCIA, NÃO TENDO UMA IMPORTÂNCIA 

PARA O CONTROLE DA DENGUE.

RESPOSTA: MITO. O monitoramento serve como alerta antecipado de risco de 
epidemia, no caso da circulação viral de sorotipo cuja população é sensível. Isso serve 
para orientar as ações públicas tanto de combate ao mosquito quanto se preparar para 
tratamento dos casos de epidemia.
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55 | A PESSOA AO SER INFECTADA COM O VÍRUS DA DENGUE TORNA-SE 

IMEDIATAMENTE UM RESERVATÓRIO APTO INFECTAR OUTRO MOSQUITO 

ATRAVÉS DO REPASTO SANGUÍNEO

RESPOSTA: MITO. Existe um período de incubação em média de seis dias, 
podendo chegar a 11 dias, após a entrada do vírus no homem. Durante o período de 
incubação, o vírus vai realizar uma viremia local (primária) nas células próximas do 
sítio de inoculação, em depois ao final da incubação, ocorre a viremia, secundária, 
ou sistêmica. Nesse estágio o vírus pode ser encontrado em grande quantidade no 
sangue e outros órgãos do hospedeiro. A duração da viremia sistêmica é variável para 
as arboviroses, mas em média dura cerca de 5 dias. Somente durante esse período de 
viremia sistêmica é possível um mosquito não infectado se infectar durante o repasto 
sanguíneo.

56 | A PESSOA INFECTADA PELO VÍRUS DA DENGUE OU OUTRA ARBOVIROSE 

SERÁ SEMPRE UM RESERVATÓRIO POSSÍVEL DE UM MOSQUITO PICÁ-LO E 

ADQUIRIR O VÍRUS DA DENGUE

RESPOSTA: MITO. A pessoa infectada funciona como reservatório do vírus 
somente no período de viremia secundária ou sistêmica, o qual dura cerca de quatro 
a cinco dias e começa cerca de um dia após o início do aparecimento de sinais e 
sintomas. 

57 |  O MOSQUITO AO ADQUIRIR O VÍRUS PODE TRANSMITI-LO IMEDIATAMENTE 

A OUTRA PESSOA

RESPOSTA: MITO. O vírus passa cerca de  8 a 12 dias dentro do vetor (incubação 
extrínseca) até  infectar as glândulas salivares e ficar disponível para inoculação no 
hospedeiro vertebrado.  Ao ser ingerido durante o repasto sanguíneo, o vírus entra 
pela probóscide (aparelho bucal) e chega até o aparelho intestinal dos vetores, cujas 
células servirão para intensa multiplicação. Em seguida, o vírus infecta as demais 
células e tecidos do mosquito, chegando até as células das suas glândulas salivares. 
Este ciclo pode levar até 12 dias para se completar, tornando assim, o vetor competente 
para infectar hospedeiros vertebrados.
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58 | O AEDES AEGYPTI TEM MAIS COMPETÊNCIA VETORIAL DO QUE O A. 

ALBOPCTUS, POR ISSO ESSA ÚLTIMA ESPÉCIE É CONSIDERADA UM VETOR 

MENOS IMPORTANTE.

RESPOSTA: VERDADE. O A. aegypti tem uma habilidade intrínseca melhor do 
que o A. albopictus em se infectar e transmitir o patógeno da dengue de um ser humano 
para outro (competência vetorial), além de Ter preferência por sangue humano.

59 | A PESSOA SÓ “PEGA” DENGUE UMA VEZ

RESPOSTA: MITO. Ao se considerar que o vírus da dengue possui quatro 
sorotipos, considera-se que é possível a pessoa se infectar mais de uma vez. 
VERDADE. Ao se considerar um sorotipo. Por exemplo, quem teve dengue causada 
pelo sorotipo DEN-1 só tem dengue causada por esse sorotipo uma vez na vida 
por conta da produção dos anticorpos IgM antidengue, os quais convertem-se em 
anticorpos IgG e geram memória imunológica. Esse fenômeno é capaz de neutralizar 
o vírus do sorotipo DEN-1 de forma permanente. Entretanto, os mesmos anticorpos 
podem reconhecer outros sorotipos e não ter a mesma capacidade neutralizante,

60 | A DENGUE GRAVE (HEMORRÁGICA) SEMPRE OCORREU NO BRASIL

RESPOSTA: MITO. A dengue grave (hemorrágica) começou a ocorrer no Brasil 
somente a partir de 1990 com o aumento da circulação do DEN-1 e introdução do 
DEN-2 no estado do Rio de Janeiro.

61 | O ZIKA VÍRUS É TRANSMITIDO AO HOMEM APENAS PELA PICADA DO 

MOSQUITO AEDES AEGYPTI

RESPOSTA: MITO. Ainda pode haver transmissão intrauterina, da mãe para 
o filho em gestantes, através da transfusão de hemoderivados, da relação sexual e 
possibilidade de transmissão por outros fuidos biológicos, como saliva e urina.

62 | O ZIKA VÍRUS PODE SER TRANSMITIDO PELA RELAÇÃO SEXUAL.

RESPOSTA: VERDADE. O Zika vírus pode ser transmitido durante a relação 
sexual, por isso é importante o uso de preservativos mesmo entre casais no caso da 
mulher estar gestante ou apresentar a possibilidade de engravidar
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63 | O ZIKA VÍRUS PODE SER TRANSMITIDO DA MÃE PARA O FETO.

RESPOSTA: VERDADE. A transmissão vertical ou intraulterina pode ocorrer, 
por isso é importante que as gestantes usem roupas claras e compridas, além de usar 
repelentes sob orientação médica. Além de realizar todas as medidas de combate ao 
vetor em suas casas, afim de diminuir a possibilidade de infecção.

64 | A POPULAÇÃO DO AEDES AEGYPTI É AUMENTADA NO PRIMEIRO 

SEMESTRE E DECRESCE NO SEGUNDO SEMESTRE ATÉ NOVEMBRO QUANDO 

VOLTA A AUMENTAR.

RESPOSTA: VERDADE. A população do mosquito tende a aumentar a partir de 
novembro e começa alta no início de cada ano, especialmente no primeiro trimestre, 
quando começa a diminuir, geralmente entre julho e outubro. É importante ressaltar 
que o combate ao mosquito deve ser o ano todo para que no verão não ocorram 
superpopulações desse vetor, o que aumenta o risco de epidemias.

65| O MOSQUITO AEDES AEGYPTI E AS DOENÇAS A ELE RELACIONADAS 

OCORREM SOMENTE NOS PERÍODOS CHUVOSOS E QUENTES.

RESPOSTA. MITO. Ambas ocorrem durante o ano todo, porém em índices mais 
baixos em períodos secos e com temperatura média baixa. Isso não significa que nos 
períodos de menor ocorrência não é necessário o controle do vetor, pelo contrário, o 
controle das populações desse vetor deve ser realizado durante o ano todo.

66| A TEMPERATURA MÉDIA DE 22 A 28°C É CONSIDERADA IDEAL PARA A 

PROLIFERAÇÃO DO INSETO E, CONSEQUENTEMENTE PARA A TRANSMISSÃO 

VETORIAL.

RESPOSTA: VERDADE. Até a viabilidade dos ovos é aumenta em temperaturas 
entre 22OC e 28°C, o ciclo total do inseto tem o seu desenvolvimento ótimo próximo 
de 24°C.
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67 | COMO O INSETO E AS DOENÇAS A ELE RELACIONADAS OCORREM 

INTENSAMENTE NO VERÃO E OUTONO É MELHOR CONCENTRAR OS 

ESFORÇOS DE CONTROLE NESTA ÉPOCA E RELAXAR NO PERÍODO DE 

MENOR OCORRÊNCIA PORQUE NATURALMENTE, A TRANSMISSÃO VETORIAL 

DE DOENÇAS E A POPULAÇÃO DO INSETO DIMINUIRÃO, INDEPENDENTE DOS 

NOSSOS ESFORÇOS

RESPOSTA: MITO. A população do mosquito é mantida no ambiente graças aos 
criadouros mantidos durante o ano todo para o inseto sobreviver. A manutenção de 
medidas de prevenção é extremamente necessária para que a população do inseto 
comece o verão em níveis baixos, o que pode evitar ou minimizar o risco de uma 
epidemia.

68 |  A FÊMEA DO MOSQUITO AEDES AEGYPTI PRECISA VIVER PELO MENOS 

12 DIAS DEPOIS QUE ADQUIRIU O VÍRUS DE UMA PESSOA INFECTADA PARA 

SER CAPAZ DE TRANSMITIR O VÍRUS PARA OUTRA PESSOA.

RESPOSTA: VERDADE. A fêmea passa os primeiros dois dias sem se alimentar, 
e se adquirir o vírus de uma pessoa infectada no primeiro dia de alimentação, o vírus 
ainda precisa de um período de incubação extrínseca de cerca de dez dias para que 
a fêmea esteja apta para transmitir o vírus para outra pessoa.

69 |  A ESPÉCIE AEDES ALBOPICTUS FOI CAPAZ DE SE INFECTAR E TRANSMITIR 

O VÍRUS DEN-2 DA DENGUE EM LABORATÓRIO, PORÉM NO BRASIL SÓ ESTÁ 

COMPROVADO A ESPÉCIE A. AEGYPTI COMO VETOR DO VÍRUS DA DENGUE

RESPOSTA:. MITO. Ambas as espécies tem comportamento hematofágico, 
apesar da A. aegypti possuir hábitos intradomicilares e A. albopictus extradomiciliares, 
já é demostrada a presença de A. albopictus em larvas coletadas em ambientes 
domésticos. Fato esse, que pode indicar uma adaptação do A. albopictus a esse 
ambiente. Portanto, se experimentalmente o vírus DENV-2 é capaz de ser transmitido 
em laboratório, nada impede que haja adaptação de transmissão viral natural. 
Entretanto, o A. aegypti continua sendo predominante no ambiente urbano e o maior 
responsável pela transmissão de DENV-2.
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70 | MOSQUITO AEDES AEGYPTI TRANSMITE FEBRE AMARELA, DENGUE, ZIKA 

E CHIKUNGUNYA.

RESPOSTA: MITO. O mosquito pode transmite o agente etiológico dessas 
doenças se estiver infectado. Nem todo mosquito está necessariamente infectado, 
sendo que a pessoa vai manifestar uma doença após picada de mosquito dessa 
espécie. Portanto, existe uma confusão entre o que é doença e o que é a transmissão 
de vírus durante a picada da fêmea do mosquito Aedes ssp
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CAPÍTULO 5

CONTROLE POPULACIONAL/ IINDICADORES

Juliana Helena Chávez Pavoni
Normandes Matos da Silva

71 | O CONTROLE POPULACIONAL DE AEDES AEGYPTI POR MEIO DE 

WOLBACHIA NO BRASIL É UMA ALTERNATIVA VIÁVEL

RESPOSTA: VERDADE. A liberação do mosquito com Wolbachia tem sido um 
sucesso nas cidades do Rio de Janeiro e Niterói e, atualmente o Ministério da Saúde, 
numa parceria entre a FIOCRUZ e WMP estão trabalhando para a expansão do uso 
dessa técnica também nas cidades de Campo Grande (MS), Belo Horizonte (BH) e 
Petrolina (PE). Antes da liberação são feitas uma série de ações educativas e de 
comunicação, para informar a população sobre esse método. Em todas as localidades 
selecionadas para a liberação do mosquito, a população recebeu bem o trabalho e tem 
ocorrido sensível diminuição na transmissão das arboviroses.
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72 | É POSSÍVEL EVITAR AS EPIDEMIAS DE DENGUE.

RESPOSTA: MITO. A dengue, infelizmente é endêmica em nosso país e só seria 
possível reduzir perenemente o número de pessoas suscetíveis com a vacinação, o 
que não está disponível ainda. Flutuações populacionais imprevisíveis do mosquito, 
aliadas ao aumento de indivíduos suscetíveis (por nascimento, migração ou perda 
de imunidade) também favorecem a ocorrência do início de epidemias localizadas 
mesmo em áreas sob controle vetorial.

73 |  A CROTALÁRIA É UMA PLANTA EFICIENTE PARA O COMBATE AO 

MOSQUITO. 

RESPOSTA: MITO. A proposta é plantar a leguminosa crotalária e esta planta 
atrai a libélula. Este inseto é predador de outros insetos, e como o Aedes se alimenta 
do néctar da crotalária seria predado pela libélula. O problema é que a libélula não 
vive associada ao mosquito Aedes. Ele é antropofílico, preferencialmente dentro 
das casas e necessita de pouca água para se desenvolver. A libélula vive longe das 
casas e necessita de grandes corpos de água para sobreviver, além de sua dieta não 
apresentar o Aedes como preferido.

74 | A PODA DE ÁRVORE PODE CONTRIBUIR PARA O COMBATE AO MOSQUITO.

RESPOSTA: VERDADE. As plantas servem como abrigo e alimentação para os 
mosquitos.  A manutenção da poda nos jardins permite a entrada do sol entre as 
copas das arvores\plantas o que diminui o sombreamento tornando o ambiente menos 
propício à permanência do inseto.

75 | QUANTO MAIS PESSOAS NA RESIDÊNCIA MAIS POSSIBILIDADE DO 

MOSQUITO SER ATRAÍDO.

RESPOSTA: VERDADE. A  primeira exigência é sempre a existência 
de criadouros, associado ao número maior de pessoas na casa ou ambiente. 
Aglomerações humanas tanto em residências como em grandes cidades favorecem 
a presença do inseto, em virtude de seu ciclo de vida incluir hematofagia.

76 |  O INSETO FICA MAIS RESISTENTE A CADA VEZ QUE SE APLICA O 

INSETICIDA

RESPOSTA: VERDADE ou MITO. Depende do ponto de vista.  Considerando-se 
o fator individual é MITO, já que uma vez em contato com o inseticida o inseto vive se 
for resistente ou morre se for suscetível, ou seja, ele não se torna resistente. Do ponto 
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de vista da população é VERDADE porque ao se aplicar inseticida os suscetíveis 
morrem, enquanto que os resistentes vivem e geram descendentes. Isso provoca um 
aumento no número de insetos resistentes dentro da população. Naturalmente estão 
em menor número, porque existe um custo adaptativo para se manter resistência ao 
inseticida. Caso ocorra leve pressão seletiva exercida pelo inseticida, a população 
permanece com poucos insetos resistentes. Por outro lado, se o uso do inseticida 
aumentar, cada vez mais os insetos suscetíveis serão eliminados e a frequência de 
insetos resistentes aumentará.

77 | COLOCAR AREIA NO PRATO DE VASO DE PLANTA AJUDA NA PREVENÇÃO 

DE PROLIFERAÇÃO DO MOSQUITO AEDES AEGYPTI?

RESPOSTA: MITO. É uma informação defasada porque além da sujeira 
provocada pela areia espalhada no prato, a falta de renovação semanal permite que 
se forme uma lâmina d’água suficiente para que as larvas sobrevivam.

78 | BORRA DE CAFÉ MATA AS LARVAS DO MOSQUITO AEDES AEGYPTI

RESPOSTA: MITO: Nem mesmo duas colheres de sopa de café em meio copo 
de água matam as larvas do mosquito. Os próprios autores dessa pesquisa alertaram 
que essa não era uma alternativa eficiente de controle das larvas.

79 | O USO DE REPELENTES ELETRÔNICOS NÃO É EFICIENTE E PODE ATÉ 

AUMENTAR O NÚMERO DE PICADAS DO MOSQUITO AEDES AEGYPTI

RESPOSTA: VERDADE. Além de repelentes eletrônicos não funcionarem, alguns 
aumentam a ocorrência de picadas do mosquito em até 50%.

80 |  AS TELAS MOSQUETEIRO SÃO EFICIENTES PARA IMPEDIR A ENTRADA 

DO INSETO NAS RESIDÊNCIAS.

RESPOSTA: VERDADE. As telas com furo de 1,6 mm2 são bastante eficientes 
contra Aedes aegypti. Em telas impregnadas com inseticida, mesmo que algum inseto 
consiga atravessar a tela, o mesmo acaba morrendo. 



Capítulo 5 36

81 | DURANTE A ESTAÇÃO SECA OU APÓS UMA CAMPANHA DE ELIMINAÇÃO 

DE CRIADOUROS O MOSQUITO AEDES AEGYPTI PODE SE DISPERSAR MAIS 

LONGE.

RESPOSTA: VERDADE. A dispersão desse mosquito ocorre em função da 
densidade da população humana e da presença de criadouros. A eliminação ou 
diminuição de criadouros obriga as fêmeas a procurar locais mais distantes para 
oviposição.

82 | O CONTROLE DE AEDES AEGYPTI É DIFÍCIL TAMBÉM PORQUE AS FÊMEAS 

SEMPRE COLOCAM SEUS OVOS EM DIFERENTES CRIADOUROS, ESPALHANDO 

OS OVOS NO AMBIENTE

RESPOSTA: VERDADE ou MITO, DEPENDE. As fêmeas podem colocar seus 
ovos em diferentes criadouros ou ainda, colocar os ovos em somente um local e a 
eclosão ocorrer escalonadamente. Isso é determinado geneticamente por cada fêmea, 
não é um comportamento coletivo da população, o que torna esse comportamento de 
local de oviposição e eclosão dos ovos bastante imprevisível.

83 | CAMPANHAS EDUCATIVAS SEMPRE RESULTAM EM DIMINUIÇÃO DOS 

CRIADOUROS DE AEDES AEGYPTI

RESPOSTA: MITO. Diversos autores têm observado que campanhas educativas 
podem aumentar o nível de conhecimento da população, porém não significa que 
haverá diminuição dos criadouros.

84 | AS CAMPANHAS EDUCATIVAS AJUDAM A AUMENTAR O CONHECIMENTO 

DA POPULAÇÃO SOBRE O MOSQUITO A. AEGYPTI, MAS O NÚMERO DE 

CRIADOUROS NEM SEMPRE É DIMINUÍDO

RESPOSTA: VERDADE. A população ouve, aprende, mas não necessariamente 
coloca o conhecimento em prática, realizando ações efetivas para diminuição dos 
criadouros
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85| QUANTO MAIOR É O NÍVEL DE CONHECIMENTO DA POPULAÇÃO MENOR É 

O NÚMERO DE CRIADOUROS DO MOSQUITO A. AEGYPTI

RESPOSTA: MITO. O número de criadouros se distribui, geralmente, nas áreas 
habitadas de tal forma que independe do nível de conhecimento das pessoas.

86 | A ERRADICAÇÃO DO MOSQUITO AEDES AEGYPTI NO FINAL DA DÉCADA 

DE 50 NO BRASIL É EXPLICADA PELA EFICIÊNCIA DO GOVERNO E PELA 

MAIOR CONSCIENTIZAÇÃO DA POPULAÇÃO DA ÉPOCA SOBRE A SUA 

RESPONSABILIDADE NO CONTROLE DESTE VETOR

RESPOSTA: MITO. Uma das razões pelas quais a erradicação do mosquito foi 
possível, é que na época apenas 20% da população vivia nas cidades e os resíduos 
sólidos gerados pelas pessoas, eram predominantemente orgânicos. Atualmente, 
mais de 80% da população é urbana e com grande produção de resíduo não orgânico, 
propiciando criadouros artificiais ao mosquito, além das diferenças socioeconômicas, 
políticas, culturais, ambientais e geográficas que influenciam na dinâmica do ambiente 
urbano.

87|  IMAGENS DE SATÉLITE PODEM IDENTIFICAR CRIADOUROS DE 

MOSQUITOS?

RESPOSTA: VERDADE ou MITO, depende. Imagens  de satélite possuem 
diversas  características,  como por exemplo, diferentes resoluções espaciais, temporais, 
espectrais e radiométricas. Essas características devem ser consideradas, caso você 
queira utilizar uma imagem para visualizar possíveis criadouros de mosquitos. A título 
de exemplo, a resolução espacial é a relação entre o tamanho dos pixels da imagem 
e objetos observados na superfície terrestre. Temos desde imagens que fornecem 
informações grosseiras (pixel da imagem que mostra uma área maior que 1000 metros 
quadrados na superfície terrestre), e que limitariam muito a identificação de pequenos 
criadouros, gerando dúvidas na hora de planejar atividades de combate à dengue. Mas 
também temos imagens com alta resolução espacial (pixel da imagem que abrange 
nove metros quadrados na superfície terrestre). Essa imagem seria apropriada 
para detecção de terrenos baldios com acúmulo de resíduos sólidos, por exemplo, 
servindo de base para o controle de áreas propícias ao desenvolvimento das larvas de 
mosquitos. Outro aspecto é a resolução temporal, que é a frequência de tempo para 
a obtenção de imagens de um mesmo local. Normalmente conseguimos imagens de 
satélite de um mesmo lugar a cada duas semanas. Isso pode ser importante para o 
monitoramento dos focos de dispersão de mosquitos em períodos críticos.
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88 | DRONES PODEM SER ÚTEIS NO CONTROLE DO MOSQUITO DA DENGUE?

RESPOSTA: VERDADE. As aeronaves remotamente pilotadas, conhecidas 
popularmente como drones, podem embarcar desde câmeras que registram fotografias 
e filmagens, detectando criadouros de larvas de mosquitos de centímetros quadrados, 
e até mesmo podem embarcar recipientes com inseticidas, e com voos programados 
fariam a liberação de substâncias que para o controle populacional dos mosquitos. 
Para isso é necessário autorização de órgãos competentes e escolha do equipamento 
ideal. Outra vantagem dos drones é sua capacidade de voar várias vezes em um 
mesmo dia no mesmo lugar, o que é fundamental principalmente em períodos do ano 
que antecedem os surtos de dengue. 

89| DRONES PODEM SER UTILIZADOS NO CONTROLE BIOLÓGICO DO 

MOSQUITO AEDES AEGYPTI

RESPOSTA: VERDADE. Aeronaves remotamente pilotadas (drones) podem 
servir como instrumentos de soltura de machos estéreis, e ajudar no controle de 
populações de mosquitos que infectam as pessoas. Os machos estéreis devem ser 
liberados pelos drones numa altura adequada em relação ao solo, caso contrário 
esses organismos podem derivar muito e ficar distantes das áreas alvo. Os drones 
também não podem estar muito rápidos, pois se isso ocorrer, ao soltar os mosquitos, 
suas asas ou pernas podem ser destruídas. Atualmente há drones que são capazes 
de transportar até 150 mil mosquitos por voo.

90 | É POSSÍVEL PLANEJAR AÇÕES DE COMBATE AO VETOR PARA PREVER 

FUTURAS EPIDEMIAS DE ARBOVIROSES.

RESPOSTA: VERDADEIRO. Como a presença do vetor está diretamente 
relacionada à ocorrências de surtos e epidemias de arboviroses, um meio bastante 
eficaz é a avaliação entomoepidemiológica, ou seja, a presença dos vetores calculados 
em diferentes índices em uma determinada área municipal homogeneamente 
demarcada.

91 | O ÍNDICE DE VETORES PODE SER DETERMINADO TANTO PELA PRESENÇA 

DE LARVAS DE AEDES SP QUANTO PELA PRESENÇA DE MOSQUITOS ADULTOS. 

RESPOSTA: MITO. Os índices do número de vetores de Aedes sp são 
determinados exclusivamente através da presença de larvas em reservatórios, que 
funcionam como criadouros do vetor. Os insetos adultos não são considerados, pela 
dificuldade de coleta e relação com o local onde foram encontrados. Os mosquitos 
podem se deslocar por determinada distância, enquanto as larvas permanecem nos 
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criadouros até a fase adulta, e representam melhor o conceito de “foco”, considerando 
as características biológicas do vetor e sua associação com locais que favorecem sua 
proliferação, como os criadouros.

93 |  OS ÍNDICES DE INFESTAÇÃO DO VETOR TRANSMISSOR DE ARBOVIROSES 

EM AMBIENTE URBANO PODEM SER MODIFICADOS A PARTIR DE CONTAGEM 

E AÇÕES PLANEJADAS.

RESPOSTA: VERDADEIRO. Fundamentado na necessidade de se contar 
com um levantamento capaz de gerar informações oportunas para aumentar a 
eficácia do combate ao vetor Aedes aegypti, o Programa Nacional de Controle da 
Dengue (PNCD), lançado em julho de 2002 pelo Ministério da Saúde, previu, em seu 
componente de Vigilância epidemiológica, a elaboração de uma metodologia capaz 
de fornecer dados em tempo hábil. Essa metodologia é representada pelo LIRAa/LIA, 
que fornece índices de número do vetor em municipalidades. Quando se estabelece 
um índice inferior a 1% de infestação do vetor por área pesquisada, conclui-se que 
o município está com um número aceitável e sem risco de epidemias. Índices de 1 
a 3,9%, sugerem que a área está em alerta para possível risco de epidemia. Índices 
superiores a 4% indicam sério risco de epidemia de dengue. Com base nos índices 
encontrados, são planejadas ações de controle, como administração de produtos 
que diminuam a presença dos vetores. E a grande vantagem é que todos esses 
dados consolidados, podem ser constantemente e rapidamente monitorados, além 
de informar com precisão os locais de maior foco de vetores.

94 | O LIRAA É A MESMA METODOLOGIA QUE O LIA. 

RESPOSTA: VERDADE. O LIRAa corresponde ao Levantamento Rápido de 
Índices para Aedes aegypti enquanto o LIA corresponde ao Levantamento de Índices 
Amostral. A principal diferença entre ambos está relacionada ao número de imóveis a 
serem pesquisados, já que estes números estão diretamente relacionados à densidade 
populacional humana e de vetores. No LIRAa são pesquisados minimamente 2000 
imóveis ou mais. A pesquisa é realizada de maneira coordenada e organizada, afim de 
se observar quais áreas do município estão infestadas com o vetor. Tais índices são 
calculados de diversas formas, considerando o número de imóveis positivos (predial), 
relação entre número de recipientes positivos e número de imóveis pesquisados 
(Breteau), e ainda o tipo de recipiente onde são encontrados focos do vetor. No LIA, 
são pesquisados até 2000 imóveis em municípios que já registraram a presença de 
A. aegypti. No LIA a pesquisa contempla 100% dos locais quando o município tem 
até 400 imóveis, 33% quando há 401 a 1500 imóveis e 20% dos imóveis quando o 
número estiver entre 1501 a 1999.
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CAPÍTULO 6

AÇOES EDUCATVAS DE PREVENÇÃO

Juliana Helena Chávez Pavoni
Normandes Matos da Silva

96 | PRODUTOS NATURAIS COMO CITRONELA, ANDIROBA, CANELA E CRAVO 

DA ÍNDIA AJUDAM NO COMBATE AO MOSQUITO TRANSMISSOR DA DENGUE?

RESPOSTA: MITO. Os odores desses produtos naturais apresentam efeito 
temporário e indeterminado de repelência contra os mosquitos adultos, principalmente, 
em ambientes abertos com ventilação. Ao espantá-los de forma temporária, tais odores 
não são sufi cientes para erradicar a presença dos mosquitos. O ideal é combater os 
mosquitos através do uso de repelentes e inseticidas registrados no Ministério da 
Saúde. A eliminação dos criadouros do mosquito, como os reservatórios de água, 
onde as larvas do mosquito se desenvolvem, é o fator fundamental para diminuir a 
população de mosquitos adultos e a incidência das doenças. Nesse caso, devem 
ser utilizados inseticidas/larvicidas com efi cácia comprovada. Alguns estudos já 
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demonstraram potente ação larvicida de produtos naturais.

97 | A INGESTÃO DE VITAMINAS DO COMPLEXO B AJUDA NA PREVENÇÃO 

DA DENGUE AO ESPANTAR O MOSQUITO PELO CHEIRO FORTE EXALADO NA 

PELE?

RESPOSTA: MITO. A divulgação de que o complexo B tem um cheiro muito forte 
e se tomado como suplemento é capaz de espantar o mosquito não é verdadeira. A 
informação de que ingerir doses diárias de vitamina B1 resulta em odor que repele 
insetos começou a circular nos anos 1960, quando estudos sugeriam que o método 
era eficiente. Entretanto, trabalhos científicos posteriormente realizados nunca 
comprovaram o observado. Uma pesquisa brasileira realizada com militares em 
missão na Amazônia testou a ação de diversas alternativas de repelente, entre elas 
a suplementação de vitamina B por via oral. O grupo que experimentou essa opção 
considerou a proteção do uso da suplementação insuficiente. Portanto, a ingestão de 
vitaminas do complexo B, não é espanta mosquitos e não previne a dengue.

98 | A ESPÉCIE AEDES AEGYPTI FOI TRAZIDA PARA O BRASIL PELOS NAVIOS 

NEGREIROS PROVAVELMENTE, ENQUANTO QUE A ESPÉCIE A. ALBOPICTUS 

FOI REGISTRADA NO BRASIL SOMENTE A PARTIR DE 1986.

RESPOSTA: VERDADE. A primeira espécie tem um histórico longo no Brasil 
enquanto que a segunda foi introduzida no Brasil a partir de 1986.

99 | AS MULHERES GRÁVIDAS TEM MAIS CHANCE DE PEGAR ZIKA

RESPOSTA: MITO. Não há evidências de que as mulheres grávidas tem mais 
chance de serem infectadas pelo vírus Zika e nem que tenham sintomas mais graves. 
A preocupação maior em relação às grávidas está no risco da criança nascer com 
um conjunto de malformações fetais, conhecido como Síndrome Congênita do Zika, 
cujos principais sinais são representados por um padrão distinto de microcefalia, 
artrogripose (malformação ortopédica como pé torto), deficiências auditivas, visuais e 
crises convulsivas de difícil controle.

100 | A DENGUE HEMORRÁGICA OCORRE PRINCIPALMENTE EM PESSOAS 

ACIMA DE 30 ANOS DE IDADE.

RESPOSTA: VERDADE. A faixa etária acima de 30 anos é a mais afetada, 
entretanto, tem sido observado aumento de sua ocorrência entre pessoas abaixo dos 
quinze anos de idade.
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102 | A ÁGUA DE PISCINAS PODE SERVIR DE CRIADOURO PARA O MOSQUITO?

RESPOSTA: VERDADE ou MITO, DEPENDE. Se a água estiver bem tratada 
e com a concentração recomendada de cloro, o mosquito não se desenvolve. 
Normalmente, piscinas fixas com grandes volumes não são o ambiente mais propício 
para larvas. Já foi comprovado que a água com cloro e a água salgada funcionam como 
repelentes. Entretanto, há risco de desenvolvimento das larvas do quando a piscina foi 
esvaziada e fica com pouca água ou com água acumulada da chuva. Nesse caso, se 
recomenda tapar a piscina, tratar com cloro ou com sal grosso em concentrações mais 
altas. Piscinas plásticas, do tipo infantil, são mais propícias para o desenvolvimento do 
mosquito, pelo menor volume de água e falta do tratamento da água.

103 | AR CONDICIONADO E VENTILADOR IMPEDEM AS PICADAS DO MOSQUITO?

RESPOSTA: VERDADE ou MITO, DEPENDE. Em princípio, não. O ar 
condicionado pode impedir a entrada do mosquito, já que o ambiente está fechado e 
termostatizado. O que existe de verdadeiro nisso é que, normalmente, o mosquito se 
direciona em função da liberação de gás carbônico, feita pelas vias aéreas. Então, pelo 
fato de o ventilador ou o ar condicionado estarem ligados, o gás carbônico fica mais 
diluído e impediria que o mosquito localizasse a vítima por conta disso. Entretanto, a 
depender da velocidade, a movimentação mecânica do ar pode afastar o mosquito da 
vítima, enquanto a temperatura baixa pode reduzir o metabolismo do mosquito.

103 | A DENGUE PODE SER CONTRAÍDA MAIS DE UMA VEZ?

RESPOSTA: VERDADE. Ao contrair dengue, a pessoa fica imunizada 
permanentemente para aquele sorotipo do vírus, mas não para os outros. Assim, a 
pessoa desenvolve anticorpos específicos para o sorotipo que causou a infecção. 
Dessa forma, como são conhecidos quatro sorotipos do vírus, uma mesma pessoa 
pode ter dengue até quatro vezes. A segunda infecção por qualquer sorotipo da 
dengue é, na maioria das vezes, mais grave do que a primeira, independentemente 
dos sorotipos e de sua sequência. Entretanto, estudos apontam, o tipo 3 mais 
virulento, causando sinais e sintomas mais graves. É importante lembrar, porém, que 
manifestações graves da dengue podem ocorrer na primeira infecção, isso por conta 
da resposta imune exagerada desenvolvida em algumas pessoas infectadas. Vale 
lembrar que a resposta imune é determinada geneticamente e algumas comorbidades 
como diabetes, hipertensão, asma, podem favorecer quadros graves em uma primeira 
infecção por dengue.
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104 | O USO DE UMA VACINA CONTRA DENGUE ALCANÇARÁ BONS 

RESULTADOS COMO OBSERVADO NO USO DA VACINA CONTRA A FEBRE 

AMARELA? 

RESPOSTA: FALSO. O desenvolvimento de uma vacina contra dengue é mais 
complexo, pois a mesma teria que ser tetravalente conferindo, proteção contra quatro 
tipos virais ao mesmo tempo. Além disso, o vírus dengue possui características que 
favorecem mutações. Já é comprovado que o agravamento da infecção por dengue 
ocorre devido à exacerbação da resposta imune e não pela ação direta do vírus no 
organismo. Essa resposta imune exagerada pode ocorrer mais facilmente em uma 
segunda infecção de acordo com hipóteses cientificamente sustentadas. Portanto, o 
uso de uma vacina tetravalente poderia representar um risco, uma vez que a imunidade 
prévia adquirida com a vacina poderia contribuir para a intensificação da resposta 
imune quando o organismo entrasse em contato com o vírus, favorecendo um quadro 
de dengue complicada.

105 | O DIAGNÓSTICO DEFINITIVO DE DENGUE SOMENTE PODE SER 

ALCANÇADO APÓS CONFIRMAÇÃO LABORATORIAL?

RESPOSTA: VERDADE. O diagnóstico inicial de dengue é clínico e epidemiológico 
(história + exame físico da pessoa) realizado por exclusão de outras doenças. É 
muito importante, por exemplo, saber se a pessoa não está com leptospirose ou 
doença meningocócica, que são tratáveis com antibióticos. A malária, hantavirose, 
febre amarela, hepatites virais e outras febres hemorrágicas virais constituem o 
diagnóstico diferencial para dengue. Feito o diagnóstico clínico de dengue, alguns 
exames (hematócrito, contagem de plaquetas) podem trazer informações úteis 
quando analisados por um médico, mas não comprovam o diagnóstico, uma vez 
que também podem estar alterados em várias outras infecções. A comprovação do 
diagnóstico pode ser feita através da detecção do material genético no sangue do 
paciente durante o período de viremia, ou seja, até 5 dias após o início dos sintomas. 
O teste rápido para detecção do antígeno NS1, liberado durante a replicação viral, 
também pode ser realizado no período de viremia. Exames de sorologia, os quais 
detectam a presença de anticorpos contra o vírus do dengue, podem ser realizados 
a partir do 5° dia de doença. Idealmente deve-se esperar mais tempo, no mínimo 2 
semanas, para o organismo produzir os anticorpos a serem investigados. Entretanto, 
exames sorológicos podem não detectar a presença dos anticorpos, devido a janela 
imunológica, além de apresentar reações cruzadas com outras arboviroses, portanto 
resultados falsos-negativos e falsos positivos são muito comuns nesses testes.
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106 |  A "PROVA DO LAÇO” É ÚTIL PARA DETERMINAR O DIAGNÓSTICO 

DEFINITIVO DE DENGUE?

RESPOSTA: MITO. A "prova do laço" é um procedimento realizado com o 
esfigmomanômetro (aparelho de pressão) para verificar a fragilidade dos capilares. 
O aparelho é mantido inflado por cinco minutos em uma pressão intermediária entre 
a máxima e a mínima (o que pode ser desconfortável), com o objetivo de verificar o 
aparecimento de petéquias (pequenos pontos avermelhados). É considerado positivo 
quando aparecem mais de 20 petéquias por polegada quadrada. Esse método não 
é eficaz, uma vez que além da dengue, a "prova do laço" pode estar positiva em 
diversas outras doenças como meningococcemia, leptospirose e rubéola e até em 
pessoas saudáveis. Também pode estar negativa nos casos de dengue, inclusive 
nos mais graves. Portanto, esse método não conclui se a pessoa está ou não com 
dengue ou se a dengue é mais grave. Em caso positivo, pode apenas reforçar a 
suspeita clínica de dengue.

107 | A DENGUE HEMORRÁGICA SÓ OCORRE NAS PESSOAS QUE TÊM A 

DENGUE PELA SEGUNDA VEZ?

RESPOSTA: MITO. Não necessariamente. Apesar da dengue complicada ser 
bastante descrita em pessoas que já tiveram a infecção, isso é um folclore. Já foi 
descrita a dengue complicada resultando em óbito na primoinfecção. Sabe-se que 
as complicações da dengue decorrem da resposta imune contra o vírus e não da 
ação viral direta nas células infectadas. Nesse sentido, alguns fatores relacionados 
ao homem (genética e comorbidades) e a virulência do sorotipo, ou seja, o quanto 
o vírus tem a capacidade de provocar a doença mais gravemente são fundamentais 
para o desenvolvimentos de sinais de alarme. Outro aspecto importante relaciona-
se a quadros graves de dengue sem presença de hemorragias, a chamada 
síndrome do choque de dengue. Esse quadro é caracterizado devido ao aumento 
da permeabilidade vascular, a qual promove extravasamento de água, eletrólitos e 
proteínas para o interstício. Como consequência, o paciente tem queda drástica da 
pressão arterial e pode evoluir para o óbito em poucas horas.

108 | NENHUM MEDICAMENTO CURA A DENGUE?

RESPOSTA: VERDADE. Não existe nenhum antiviral que cure a dengue, ou 
seja, que tenha ação direta contra o vírus e impeça sua replicação. Quando a pessoa 
é diagnosticada com dengue sem sinais de alarme, seus sintomas são tratados de 
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modo paliativo com analgésico, antitérmico e muita hidratação.

109 | HIDRATAÇÃO AJUDA A CURAR A DENGUE?

RESPOSTA: VERDADE. A hidratação é fundamental para o tratamento da 
doença, especialmente em casos graves com hipotensão e extravasamento de 
líquidos, em pacientes hemoconcentrados. Para casos de dengue sem sinais de 
alarme, a ingestão de líquidos via oral é suficiente.

110 |  A VACINA LICENCIADA CONTRA A DENGUE É EFICAZ CONTRA O 

DESENVOLVIMENTO DA DOENÇA.

RESPOSTA: VERDADE ou MITO, DEPENDE. Existe apenas uma única vacina 
contra a dengue licenciada em 20 países, a DENGVAXIA ® (Sanofi-Pasteur). Essa 
vacina é de vírus vivo atenuado quimérico tetravalente, contém parte dos genomas 
do vírus da febre amarela, e dos quatro sorotipo de dengue. No Brasil a vacina foi 
amplamente testada e os resultados apontam uma eficácia em torno de 60%. Apesar 
de se relacionar o uso da vacina a diminuição de internações hospitalares devido 
a minimização de casos graves de dengue, estudos apontam que indivíduos que 
nunca tiveram dengue, ou seja soronegativos, podem desenvolver a forma grave da 
doença e ter maior risco de óbito, especialmente crianças. A OMS recomenda o uso 
da vacina em indivíduos que já tiveram dengue laboratorialmente confirmada.

111 | A DENGUE PODE SER CONFUNDIDA COM OUTRAS ARBOVIROSES. 

RESPOSTA: VERDADE. Os sinais clínicos da dengue são bastante inespecíficos 
e semelhantes aos de outras arboviroses, como zika, chikungunya e a febre do 
mayaro. Portanto, somente o diagnóstico laboratorial, em especial o teste rápido 
NS1 e o teste molecular, pode definir que arbovírus está realmente ocasionando os 
sinais e sintomas. Muitas vezes o diagnóstico clínico e epidemiológico superestima 
os casos de dengue e subestima outras arboviroses.

112 | DAS ARBOVIROSES A DENGUE É A QUE MAIS ESTÁ ASSOCIADAS A 

COMPLICAÇÕES GRAVES E A OCORRÊNCIA DE ÓBITOS

RESPOSTA: VERDADE. Tanto a febre do zika quanto a do chikungunya podem 
causar complicações graves, como malformações fetais, síndrome de Guillan-Barret, 
artrite persistente e óbitos em alguns casos. Contudo, a dengue em virtude de sua 
fisiopatologia é mais propensa a desencadear o agravamento com ou sem sinais 
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hemorrágicos levando ao óbito. Em números absolutos, registram-se mais óbitos 
decorrentes da dengue se comparado às outras arboviroses.

113 | O HEMOGRAMA É UM EXAME SUFICIENTE PARA O DIAGNÓSTICO DE 

DENGUE

RESPOSTA: MITO. As alterações normalmente observadas no hemograma, 
como  a plaquetopenia e elevação do hematócrito, não são exclusivas de quadros 
de dengue, mas também presentes em outras infecções e doenças. O hemograma 
pode contribuir para reforçar a suspeita diagnóstica, mas não é suficiente para fechar 
o diagnóstico. 

114 | A REAÇÃO EM CADEIA DA POLIMERASE (RT- PCR) É O EXAME MAIS 

ESPECÍFICO PARA DIAGNÓSTICO DA DENGUE

RESPOSTA: VERDADE. A reação em cadeia da polimerase detecta a presença 
do genoma viral de dengue no sangue. Para realizá-lo, faz-se necessário realizar a 
extração do RNA viral, seguida de uma transcrição reversa, a qual resultará em um 
DNA complementar, que será amplificado utilizando iniciadores específicos (pequenas 
sequências nucleotídicas exclusivas do genoma de dengue). Dessa forma, é um 
exame bastante específico, mas para realizá-lo, é preciso coletar amostra até os cinco 
primeiros dias de doença. Infelizmente, a técnica é cara, requer aparelhos específicos 
e pessoal treinado. É mais utilizada para pesquisa científica.

115 | A DENGUE GRAVE SEMPRE SERÁ HEMORRÁGICA

RESPOSTA. MITO. A Organização Mundial da Saúde utilizava uma classificação 
para as manifestações clínicas da dengue. Nessa classificação constava a dengue 
clássica, a dengue hemorrágica e a síndrome do choque da dengue. Atualmente, propõe-
se uma nova classificação para os casos sintomáticos, a qual compreende dengue 
sem sinais de alarme e dengue com sinais de alarme. Esta proposta foi justamente 
elaborada, para facilitar o diagnóstico clínico, uma vez que a dengue grave, ou com 
sinais de alarme, pode não apresentar fenômenos hemorrágicos. Outros sinais de 
alarme, além de fenômenos isolados devem ser considerados no manejo do paciente 
com dengue. Entre eles: dor abdominal intensa e contínua, vômitos persistentes, 
hipotensão postural, hepatomegalia dolorosa, sonolência, irritabilidade, diminuição da 
diurese, queda abrupta de plaquetas, aumento rápido do hematócrito e desconforto 
respiratório.
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116 | COMO OS SINTOMAS DA DENGUE MUITAS VEZES SÃO CONTROLADOS 

COM MEDICAMENTOS DE USO COMUM NÃO HÁ RISCO DE AUTOMEDICAÇÃO

RESPOSTA: MITO. Por ser uma virose, sem tratamento antiviral disponível, 
o tratamento da dengue é sintomático. O tratamento da dengue é baseado no 
diagnóstico precoce, manejo clínico (condução médica do caso), e boa hidratação. 
Recomenda-se o uso de antipiréticos e analgésico como paracetamol e dipirona. É 
proibido o uso de ácido acetilsalicílico (e todo o medicamento que contenha esse 
composto em sua fórmula), pois essa substância é um antiagregante plaquetário e 
favorece sangramentos, podendo agravar quadros de dengue. Entretanto a prescrição 
do paracetamol deve ser cautelosa, devido a sua hepatotoxicidade. Além disso, 
o vírus dengue também provoca a agressão hepática, fato agravado com o uso de 
paracetamol. O uso de qualquer medicamento para tratar os sintomas de dengue deve 
ser somente realizado sob prescrição médica.

117 | A BACTÉRIA WOLBACHIA NÃO É ORGANISMO TRANSGÊNICO E NÃO FAZ 

MAL AO SER HUMANO

RESPOSTA: VERDADE. A Wolbachia ocorre naturalmente em vários insetos. 
Não se sabe o motivo de não ocorrer naturalmente no corpo do Aedes spp., entretanto, 
foi introduzida em ovos desse vetor e os adultos são liberados no campo para a redução 
na transmissão de arboviroses sem qualquer risco ao ser humano.
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